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lita-se a
coalisão dos

ioda

UMA ENTREVISTA DO
SR. ARTUR BERNARDES

RIO, 5 (Meridional) — O sr.
pernardes .ouvido pela repor-
ta«cm afirmou: "E' certo que
o PR dará um ministro mas
não ostá ainda assentada a
pasta nem seu ocupante". In-
dagado se estão em formação
as novas secções do PR res-
pondeu: 

"Alguns amigos com
influencia em vários Estados
têm-se manifestado o desejo
de organlsar-lo ou reorganlsu-lo
nas zonas de suas atividades
uoütlcas. O PR é o partido de
grande tradição. Desfruta cré
liilo cm todo pais. Scmos doze
camaradas, porque não houve
muito tempo. Em 1937 éramos
d-Z/esscis e eu tinha chegado

a política nacional em torno da
partidos da reorganisacão ministerial

apenas há um mês".-

NAO OBSTANTE O QUE-REMISMO"

SALVADOR, 5 (Meridional)— Ao chegar a esta capital, odeputado udenista Luiz Viana,
declarou á reportagem: "Acre-
dito que a coalisão acabará
vencendo, apesar de todos os
obstáculos que lhe vêem sendo
impostos pelos elementos aue-remlstas do PSD".

ABANDONARA' O MINIS-
TERIO DO TRABA-
LI IO

RIO, 5 (Meridional) — No-
ticiou-se que o sr. Negrão de
Lima havia abandonado o mi-

s esta. im
l._4

nistério do Trabalho, afa3tan-
do-se do Rio

Um vespertino afirma que o
sr. Negrão Lima dirlglu-se tt
Petrópolis, para um pequenorepouso, devendo sair, amanhã,
para Juiz, de Fora.

Acrescenta que o .sr. Negrão
Lima está aguardando seu subs
tituto, de acordo com a anun,
ciada recomposição Minlste-
terial.

ACREDITA NA COALISÃO
PORQUE ACREDITA NO
PATRIOTISMO BRA.
SILEIRO

I SALVADOR, 5 (Meridional.»
[ —¦ O deputado udenista pelaParaíba, sr. Argemiro Fiquei-
i redo, de passagem por está et-

G_

dade. declarou ã imprensa, que
acredita na coalisão, porque
acredita no patriotismo dos
brasileiros.

PERSISTE UNIDA A
U. D. N. DA
BAIA.

SALVADOR, 5 (Meridional..
— O deputado udenista Dan-
tas Júnior, ora nesta capital,
declarou a reportagem, que u
governo do presidente Dutra
recebeu um pesado encargo da
ditadura e que precisa da unlân
de todos os brasileiros para eu
Irentá.lo.

A respeito da poiitica bala-
na, declarou o sr. Dantas Ju
nior, que o representante par-
lamentar na convenção parti-

y_dl_--_4S Uu £ u||ÍILytp<iJ

RIO, 5 (AN) — Nuvens d.
gafanhotos continuam devas-
.rindo as lavouras. Novas e tie-
^animadoras noticla.9 nos dáo
a _»roP"TÇ_o 'lo.s prejuízos que
soo totai3, em vastas regiões
Aluda, ontem, com a chegada a
esta capital do agrônomo Moa-
cir Sampai", Inspetor -b Sei'-
vlco d» Expansão do trigo ém
(Mula Oatarina, novos detalhes
d> quo ocorro naquei.i Estado
foram relatados á reportagem.

No gabinete do sr:. Magarlnos
Torres, diretor da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal, os
jornalistas fórum informados
qu» toda a região produtora d<>
trigo ri outros cereais, em San-
fa Catarina, compreendendo os
municípios de Concórdia, Joa-
caba. Campos Novos, Caçarão.,
Porto da União, Õan°inWas; Ma-
fra e Jaraguá, foi inteiramente
davaátadà pelcfi terrlvelB a-ri-
li(>3.

Toda
vadida

•a região serrana foi ia- i u.i P;tan_rn
as plantações devora-

das. Com relação ao trigo, cm-
CO:int'a mil hectares com uma
produção calculada em sessenta
mil toneladas foram perdidas.

O Serviço de Meteorologia do
Ministério da Agricultura, cola-
borand" também na campanha
contar os gafanhotos, .-solicitou'de todo., seus agentes do inte-
rl°r sulino, informações sobre as
incursões dos tyrlvels acririio;-m nosso território.

Um telegrama de Guarapuava
informou que os gafanhotos, em
o°vas nuvens, se encontram' en
tre os quilômetros 21 e '10, do
ramal RiÒ-'hhò-Guarapüáva, em
direção de irati.

D,<-, Pvilma.s, no Estado üq -*„ •
rariá, veiu a n°tiçia de que uma
nuvem dè gafanhotos baixou nas
Proximidades- daquela cidade,
vinda d" sul e locali~ando«se
desde o rio Lontras até -a fa__n-

L*rn crédito íspecíal de Cr?
Unda de Ri" Negro, também ( 1.800.000,01) cruzeiros já foi de-

idlantàm que nu- , crelado pelo Congresso Nacional
I e sancionad» pelo presidente da

para atender á <.'.os-

»o Paraná
vi;na ae gafanhotos passaram
pehi regiãj.. em tirc__o aã zu-]Republica
nas de União da Vitória, Soò. pesas.Mateüg dó Sul e Canoinhas, s.n I
cl" que nesta ultima loSaUdau.
a oesova da prmeira nuvem
cobre uma área de cincoenta por
rirt quilômetros."'oJos os recursos estão sen-
r'o prestados d?!o Mlnlst-rfo ca
Agricultura e pelas autoridades•.'-taduais, que envidam os maio-
res esforço, p:r-, debelar o rnal,
lea'o mobiUzado todas as sua»
f°rço.s. Homens, mulher-s, ve-
lhas e crUmças, nas zonas as-
soladas, atacam os gaínhotos
com o quo pod=nv. O Instituto
Eti°lóglcr> '.ir- Rão P_u!o. esta
prestando valiosa cooperação.
Mais de trezentos e cincoenta

; lancn-cham;<- psfãn sondo e.i
pelados dos Estãcos Uni-os

em face ii laveroseJ
0 poslciônismo sò em uli.mo caso

Em reunião conjunta do Di.
retorio Nacional da Comissão
Executiva e da bancada, a U.
O N. definiu a .sua posição
fiolltlcá. em face do governo c
dos \Vimos acontecimentos.

DISCURSO MANGA.
BEIRA

Iniciada a reunião ás dez ho
ras de ontem. o sr
Mangabeira fez ura"speech" inicial, no qual aeen
luou que "os fatos que se pas-fiaram, relativamente â UDN
devem ser tidos como inciden-
tes normais na vida de um particlo. Desgraçado do partido
Tue se impressionar com o pri-meiro obstáculo que encontre
ao longo do seu caminho ! To.
clavia sendo, como somos, um
Partido rigorosamente democra
tico, que deve, portanto, ser
dirigido por normas rigorosa-

da disse que ele não represen- | rente minoritária, aliás a mui:
ta a opinião de ninguém, isola- ! numerosa que já se apresentou
damente; repressnta, entretan i no Parlamento, proclama, não
to, ao mesmo tempo, a opinião j obstante, que, embora cm mi-
de todos- Como tal mui pos- noria quanto ao total de nadei
sivel que não exprima, cento j ras de que dispõe na Câmara
por cento, o volo de ninguém j e no Senado, reúne á sua for-
mas está redigido em termos ; ça parlamentar diversos outros
que não contrariam de frente I coeficientes que lhe aumentam,

seja entre elementos partida são política. Tem a honra, so-
Otávio i víos. E' assim que se procede bretudo, de haver figurado na
ligeiro num partido verdadeiramente , vanguarda da resistência civica

democrático". j e moral a que, em grande par-
I te se devem a queda do regi-

MANIFESTO

Em resumo, o manifesto co.
meca por declarar mais uma
vez, que ha dois propósitos dos
quais não se afastará a UDN:
o de preservar a coesão que
tanto a tem disiinguido, e lhe
é indispensável a que possa
cumprir o seu destino, a servi-
ço do pais e das instituições, li-
vres; e o de não poupar sacrimente democráticas a sua Co- j ficios para que não desmereçahiissao Executiva, depois do to

mar conhecimento, em duas das
suas reuniões ordinárias, dafi-uação política, me Incumbiude fazer um inquérito, no seio
da nossa agremiação, e exten-slvo a elementos que, não fa-sendo parte rigorosamente, dosseus quadros, não a nós. entretanto, ligados, visto como —
tenho dito e está aliás na consVencia de todos — a UDN ámais do que um partido, é ummovimento que abrange nos«eus limites muitas forças, de'árias naturezas estranhas á
Cidade partidária.Procedendo a leitura do do.«umento o sr. Mangabeira ain

da confiança publica, sem a
qual seria preferível que dei-
xasse de existir, tão nocivos
são os partidos qu. funcionam
divorciados do povo, para ex-
piorá-lo em proveito de interes
ses particulares, ou cOnvenien
cias subalternas.

LBALANÇO POLÍTICO

A seguir, dando o balanço
das forças políticas, acentua o
documento:

— A UDN, não tendo sido
vitoriosa no pleito de 2 de de-
zembro próximo passado, e
sendo por conseguinte na re-
presen.áção nacional, uma cor

VIDRE para todos os fins
PREÇOS BAIXOS?

Vidraçaria e Fabrica de Espelhes das
ndüsfrias Moveis GUELMINN

RUA 24 DE MAIO, 44 — F ONE 8-0

me autoritário e o conseqüente
restabelecimento da democra-
cia no Brasil.

E depois:
—- Apresenta.se, como partido

majoritário, destinado a res-
ponder pela situação dominan
te, o PSD. Entretanto, ainda
agora, se a bancada do Parti-
do Trabalhista, composta ape-
nas de 22 deputados, tivesse
votado para a vice-prcsidencia
cia. da Republica, não no sr.
Nereu Ramos, mas no sr. José
Américo, teria sido este o elei
to; e se aquela bancada e a
comunista houvessem sufraga-
do, para a presidência da Ca-
mara, não o sr. Honorio Mon
teiro,'mas o sr. Otávio Manga
beira, o primeiro, e não o se-
gundo, teria sido o vencido.

Quer dizer que o PSD preci-
sou, paia vencer, no primeiro
caso, do voto dos trabalhistas
e, no segundo, para maior se-
gurança, hoiwe por bem apelar
para a contribuição fios comu-
nistas-

Não é só, porem. Há ain-
da a considerar que, ná maio-
ria assim composta, c, como se
vê, tão incerta, fi_ura notória
mente uma ala "queremista".
Outros aspectos, passíveis de
comentário, preferimos deixar
ao julgamento da opinião em
geral, e, mais em particular, do
responsáveis pela jornada de
29 de outubro.

Ora, péreciso ignorar, por
completo, os fenômenos politi-
cos, para acreditar que um go-
verno, assoberbado por difleul-
dades como as que cercam o

Conclue na Ultima Kora -

¦ tio; 0¦¦:___;) Informam d_>
São Leopoldo, , no Rio Grande
do Sul, qu. usua nova nuvem
de ga£anhot»s está ameaçando
a lavoura local.

Ò CONGEESájO íiP.GE:\TI-
NO RECOMENDA AO GO-
VERNO QUE OBRIGUE

OS FRIGORÍFICOS A
CUMPRIREM AS EXIGEN-

CIAS TRABALHISTAS
EUENOS AIRES, 5 (Ri —

Prolongados aplausos sauria.
ram a resolução da Câmara des
Deputados aprovando por una-
ninndade o p_íU-"o ao. governo
ho -èntidò de obrigar os frl.
gorifices a cumprir as exigen-
cias dos trabalhadores que já
tinham sido aprovadas pelo se
cretariado do trabalho.- Durante os debates foram
feitas referencias aos "enor-
mes lucros" dos frigorifices e
ás "trapaças" de que os empré-
gadores vêm lançando mãopa-
ra não pagar o devido á seus
empregados. Os frigorífico.-;
continuam fechados estando
paralisada a produção de car-
ne para exportação.

AOS NOSSOS LEITORES
Devido a falta- de papel

deixamos de publicar hoje
o costumeiro suplemento
dominical.

Numero avulso: Cr$ 0,50-

SEGUINDO O PROGRAMA DE
RIGOROSA ECONOMIA

RIO, 5 (M.) — O presidenteí'U Republica, tendo em vista n"programa do economia, adota-
do pel-> governo o qual não per-
mite despesas vultuosas e adia-
vi£ils", resolveu desobrigar a
Caixa Econômica do Distrito
Federal, do compromisso de fi-
náriçiàr a construção do novo
edifício do Ministério da Justi-
ça.

daria, decidirá sobre a escolha
do candidato da UDN, .acres-
contando que "uma estreita
união, persiste no seio da UDN
da Baia e há de persistir, em
beneficio da Bala.

CLIMA DE CONFIANÇA
NA BAIA
SALVADOR, 5 (Meridionab— Falando á reportagem local

o deputado João Mendes, da
UDN, recém-chegado a esta cldade, declarou que o clima de
confiança continua ainda, adespeito do derrotísmo com quealguns pretendem analisar a
situação política, apressadamen
te.

Prosseguíndo, acrescentou osr. Mendes: "Conquanto a ÜDN
não tenha pleiteado cargo, o
governo pòz a sua disposição
vários ministérios. Tenho cer.teza de que a UDN saberá to-
mar uma atitude, a altura das
suas responsabilidades no mo-
mento político que o pais atra
vessa".

O NOVO MINISTRO DA
AERONÁUTICA
RIO, 5 (Meridional) — Um

vespertino afirma que o novo
ministro da Aeronáutica será
o brigadeiro Lisias Rodrigues,
O sr. Lisias cohferenciuo on-tem. demoradamente, com o
General Dutra.

O BRASIL FORNECERA'
FERRO A' ARGENTINA

RIO. 5 (Merldionali — Re.
vela-se que o Brasil compro
meteu-se a fornecer á Argenti
na cerca de 15000 toneladas de
ferro güza; de acordo com assuas possibilidades, prometendoatender, assim, ás necessidades
porteuhas.

flcinb -tisil-Aneitína
Copyright do DIÁRIO DO PARANÁ'

M. DE OLIVEIRA KRANOO SOBRINHO.
Ao que dizem os porta-vozes

da imprensa oficiosa, oncamí-
nha-se para uma solução defl-
nítiva, o acordo entre o Brasil
e a Argeutína.

Já era tempo de ambos os
governos se entenderem em be-
neficlo mutuo e dos respetivos
povos, do vez que os problema»
que afetam os dois paises são
básicos a própria subsistência
de cada qual.

Deixemos de milindres e eu-
tendamo-nos com franqueza e
lealdade. E daqui para diante,
quando precisarmos do trigo
argentino, saibamos antes pen-
sar nas arestas do problema e,
tudo facilitar, para que o nosso
lavrador com recursos próprios,
possa produzir o nosso pão de
cada dia.

Agora é tarde para atitudes
mussclinicas do arrojo intem-
pestivo. O cidadão brasileiro es-
tá de boca aberta, definhando,
morrendo à mingua, enquanto
p seu governo, estuda detalhes
de um acordo que antes de tu-
do visa forrar o estômago en-
fraquecido dos brasileiros.

Da mesma forma a Argenti-
na não acredita na superiori-
dade econômica dos produtos
que saem da sua terra cansada.
Tanto o nosso povo, como o ar-
gentinò, no isoláslohlsmo, ma-
tam as características de força
da nação.

Tão próximos estão os paizes
do século vinte, tão aproxima-
dos estão os continentes, que
pequenos milindres de antago-
nismos de visinhança, não po-
dem e não devem perturbar o
ideal comum da humanidade.

Se os paizes se isolassem e st
os homens imolassem a liber-
dade de inter-comunicação eco-
nomica, morreria o nosso café
na própria terra gerentrlz en-
quanto em outras partes a In-
teligencia necessitava transfor-
mar mentais de relativo valor
de utilidade em alimentos.

Essa é uma verdade que não
escapa ao espírito menos argu-
to.

Ganhando uma guerra que
unificou o mundo, não podemos
permitir que paizes desavindo-
em seus interesses econômicos,
falta de entendimento prévio,

sacrifiquem a mais bela espeu
rança que é a da paz entre oa
homens llvre3.

Que nos adianta abrlç luta
econômica com os nossos vial
niio3 quando o cidadão do mt_r_~
do é sempre o mesmo? Sofra-
se aqui como na Malásia •..
A fome é a mesma tanto aqux
como na África do Sul. E os
problemas de vida são tão com-
plexos no Paraná como na ai-
dela mais distante da China re-
talhada.

A palavra de'Roo.sevelt não
deve jamais ser esquecida. Es-ts
homem que ganhou uma guec-
ra para a America com um sim-
pies exercito, o exercito da per-
severança moral, o é símbolo
mais expressivo do entendhnen-
to entre os povos que detestara
a prepotência, o aviltamento da
liberdade e as ditaduras.

Porque, então, se essa é a 1U
ção, não falarmos a linguagem,
de Roosevelt? Chamemos a Ar-
gentina, o Paraguai, a Bolívia,
que pais democrático seja, e abra
mos os nossos braços. Da livre
manifestação do pensamento
surge o entendimento recipeo-
co. •

O que não é possível é contL
nuar abusivamente com essa
política de milindres reflexo da.
irresponsabilidade dos homens
que detém um cargo ou uma
função pública, Era primeiro
lugar deve estar o povo porqua
pais sem povo não existe.

Se ao menos o governo já
houvesse resolvido com a sua
teimosia os problemas de nossa
exportação e reequilibrado, fó-
ra de expressões escritas, a ba-
lança do comercio exterior, ou-
tra seria a nossa situação.

Até agora nada se fez nesbe
sentido: Argentina e Brasil na
retranca, brincando como dua.i
crianças bobas, enquanto o mal
se alastra corroendo o entusias-
mo e a esperança de ambas aa
nações.

Façamos os nossos votos pa-
ra que o entendimento se pr<K
cesse com rapidez. E já que es-,
tabelecido esteja o acordo, que
sirva-nos de exemplo para o
futuro, pois a.s nossas pòssibl-
lidades serão imensas se tiver-
mos animo para o trabalho II-
vre e construtivo.

o noniHio político
- - ->-uu '--e 'amanhã a Comis-

são Executiva do P. tí. D. do
Paraná paia deliberai- sobre a
ua.u Ua Convenção d." mesmo
l-„' uao pura escolha de seus
candidatos ao governo do Esta-
i;o e á Assembléia Cbnstit-in-
te cto Estàúo.

- São . ciados hoje nesta
capital, aéroa, o senado]-
•Piavio Guimarães e os deputados
federal^ Lauro Lopes, João de
Aguiar (. Munhoz de Melo. Já
Se encontra aqui o senador Ro-
berto GJasser que, segundo de-

c ..a -C .; já fornadas publicas,
conservar-se-ã equiolistante dos
elementos divergentes do seu
partido.

Tiveram inicio, ontem, en-' n mehl"s diretos entre dle-
mentos divergentes do P. S.
D. em busca de uma formula
capaz d_ levar a pacificação no
seio das hostes pess:dist-as. Es
ses entendimentos estariam
.;"iido encaminhados pelo sr.
Carvalho Chaveg de um lado e
do outro pelos srs. Goniy Júnior
o Fernando Flores.

— A recomposição d" P. S.
D. segundo informações colhi-
das pela reportagem far-se-ã
cim torno dos nomes d»s srs-
Alô Guimarães e Moisés Lupion,
este ultimo prestigiacf' pelo Par
tido Trabalhista que o tem c°-

mo seu candidato ao governoí o Estado.

0 novo interventor e o momento
político paranaense

RIO, 5 (DIÁRIO DO PARANÁ) — O sr. Mario Go-
mes da Silva, interventor federal no Paraná, embarcou
hoje com destino a essa capital, pelo "Cruzeiro do Sul",
da Central do Brasil.

Acompanham-no a sua exma. senhora c a filha do
casal. Logo após a sua chegada a São Paulo seguirá o no-
vo chefe do executivo paranaense pela estrada de roda-
gem devendo pernoitar em Capão Bonito e prosseguindo
viagem ás primeiras horas de segunda-feira próxima.

UM ARTIGO QUE VAI PRO-
VOGAR A DEFINIÇÃO DO PR.

Ua di-as publicou este jornal
um artido <Jo dr. Rocha Loures
.«-candidato á senatona fede-
ral pela União Democrática Na
cional, que, em certos círculos,
está send'> encarado como tra-
duzirido o pensamento do P. R.
era face do momento político
atual.

Para cioliberar sobre o caso o
vários assuntos políticos de pai
pitanba atualidade, deverá reu-
nir-se amanhã o Diretório Mu-
nicipal do P. R. posivelmente
sob a pi'es-dencia do deputado
Munhoz da Rocha Neto.

— RIO, 5 (M.) — Seguirá
boje mni Belo Horizonte o sr.
Bias Fortes, candidato da ala
Benedito Valadares d» P. S.
D. do governo mineiro. Abor-
dado pela reportagem, clepoi-i
di» negar-se a falar sobre a pos ,
sibilidadé de apresentação de um"tertus" afirmou: "nos quere-
mos é um clima de confiança
Naturalmente desejamos elei-
ções livres".

— RIO, 5 (M.) — A propo-
sito do lançamento de sua can-
didaturà ao governo do Estado
da Bahia, um jornal ouviu o
sr. Juracy Magalhães que de-
cia ron: "Isso é novidacfe para,
mim e a iniciativa deve ter par-
tido de simpatisantes do meu
nònxfí e nada mais. O proble-
ma da candidatura ao governo
da Bahia, v_i ser resolvido de-

REMÉDIOS
Da bôa manipulação da receita depende a vida de um

doente e está em jogo a reputação do médico.
Zele pela sua vida e auxilie o seu médico mandando

aviar a sua receita na secular

Farmácia Stelifeld
dirigida por um professor da Faculdade e por dois ffar-

maceuticos diplomados.
FARMÁCIA STELLFELD a farmácia ii confiança.

FARMÁCIA ST_.LL.FELD a maior farmácia do Brasil.
O S CONFIANÇA! I

Cine Avenida
A'S 14 e 20 HORAS

COA«PLEMENTOS
HOJE

Preston Foster
em:

OS ÚLTIMOS
DIAS DE POMPEIA

Tom Conway
em:

O ÁLIBI DO
FALCÃO

HOJE
Matinada as 10 horas

com um programa
sensacional

Programa Passatempo"AVENIDA"

mo&raticamente na Convença»
da U_ D. N. a não ser que os
demais partidos resolvam cola-
borai na escolha de um grando
nome em torno do qual p-ssawt
todos os bahianos congregada,
trabalhar pelo _n__„ndeeiment'>
do Estado. |

- RIO, 5 (M.) — Segundo
informações coibidas em fonte
oficia.; no decorrer d-_ próxima
semana serão nomeados os no-
vos interventores de alguni
Estados. O novo. interventor
do Piaui deverá srr nomeado
na segunda o« terça-feira.RIO, 5 (M.) - o interven
tor em São Paulo está ouvindo
os proceres de vários parti-V»3
a propósito dos quatr» nomes in-
dicadog pelo PSD para o gover-
no constitucional do Estado- O
sr. Macedo Soares ó espnrado
amanhã no Rio para comunj-
car ao general Duti-a o resulta-
do ídas conver.saçòe; qMe vera.
mantsn-o.

RIO, 5 (Meridional)
Noticia um vespertino oficiosa
que o sr. Eduardo Duvivier,
deputado do PSD do Estado do
Rio, diante da dessidencia que
esta lavrando dentro do seu
partido, tenciona adherir
PR. juntamente com os
amigos.

********

ao
seu3

Jíc&eátm^à
W/Wff&

g°TATI0ffmm
GRAVAÇA.i/ IIgk •$•$&
A0URO//J7 flãÊnKMk

______¦

*_<'

{¦a :



MUTILADO

moina som DIA BB O DO PA BA KIT cvRiTim, mmmo,\\"moutubro m ma
¦ss

-<OOe»^0<a_l_rrK«3í__rO«SOCIAIS 1
OefcP€<MKMlHMMI*P>flOiy'

ANIVERSÁRIOS
famu anos ___k
As senhora-

—• -.iicia. ixiai, esposa. <*> snr.
Santos i*eal.

Idbia Marchlor», esposa do
sr,,-, AJexandro _Ia_c)_orÕ..\

* * *
As senhoritas

-— Irene, flJba d» sx.. Antônio
Teixeira.

Nay Eiizabeth, filha do sr.
Lee Ba'l_ter e í, Olga Baister.

* * *
Os senhores

f— dr. Bernardo Srhnutllin,
engímlieiro residente em Vbtu-
rerava-

Paulo Teixeira.
Manoel Ramos.

dr. Luiz de Campos Melo.
Ari3tides Caetano.

, * .* *
Os jovens

Newton Balster, filho do
jr. Lee Balster e -'. Olga
Salster.

Osmar Marques, filho do
ir. Manoel Marques e d- Mar-
[íiridh Marques.

a * *
As meninas

¦— Sales Luiaa, filha do casal

st. Jo_é Mendes.,
* * * '

Os meninos
{— Oayton -«ia, üiho <W> aor_

Josô Ivahy «le Camargo e»_. OI-
ga Zeni <ie Camargo.

•**> Aeir, fljljo «fo--_r. Pedro
Aguiar e d. Anita Aguiar.

Augusto, filho do sr- s_n-
to Molinari, e d. Mari» «ia L_z
Soares Molinari. ,• •
Fazem anos amanhã
As senhoras

Jancttra Sales de Albu-
querqiiifi Maranhão, esPOsa do
_r. Guilherme da Albuquerque
Maranhão.

Jandira Muni-, esposa dk>
jjr. Temjstucles Muni-.

» •
Tereza Branco Lobo, es-

posa do sr. Ajat°nio Lobo.
• •

As senhoritas
Roslcler, aluna do Colégio

N. S. de Lourdea filha «lo sr.
Avelino Araújo e d. Roma
Araújo.

Izolde Smaniotto, filha do
saudoso cagai tac- João e Olga
Smaniotto. J

Aurora filha do sr. José

P. ISAACSON
CIRURGIÃO DENTISTA

Clinica — Cirúrgica Buco-Maxilar — Pontes Moveis
Dentaduras.

Raios X — Dlatermia — Aplicações de Luz (Branca
Vermelha — Azul)

Hora marcada, excepto para Radiografias.
CONSULTÓRIO: Edifício Mary

Rua Marechal Floriano, 134-Apto. 404, 3.o andar.
HORÁRIO: 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás 17,30.

DOENÇAS
RERYDSIS E GLRNDULARES
Nerto-iamo, Neurastenia, Insonia, Sonoiência, Caiv
saco;.Fraqueza, Esgotamento Nervoso, Palpitai-
ções, Ataques, Vertigens, Tonturas, Dores de Ca-
beca, Musculares «3 Osse.xs, Nervralgias, Reumatis-
mos Tremores, Paralisias, Neurastenia sexual, Frl-
gidês, Impotência, Distúrbios da Menstruação, Re-
gras Dolorosas das mocinhas e Senhoras, idade cri-
tica, Falta de memória, Distúrbios de Crescimento
e Comportamento, Timidez, Magreza, Gordura ex*

cessiva, Falta de apetite
MODERNA APARELHAGEM ELÉTRICA, ELE-

TROSHOK, ONDAS CURTAS, DLATERMIA,
ULTRA VIOLETA, ETC.

DR. MECESLAO SZANIAWSK1
Rud Jos»i Bonifácio, 92 (Altos da Drogaria Suíça)

das 3 {-.•• 1 horas — De manhã hora marcada
*•*-«

OPERAÇÕES
Medico
Clinica Geral PARTOS

MOLÉSTIAS de SENHORAS
Rua Dr. Munhoz da Rocha — 13 5

FONE — 156
IRATI.

Sarmento Furtado.
j 1— Oarmem _'eirei_a, filha do
_r.. Antomo Peneira o d. Dia-
niantiuá 'Ferreira

• a .*

Os senhores
Horor-o M. Andrade, con-

caituaüo comerciante na cida-
<Je de -íorretes.

Paulo- Vergueiro.
João Timóteo.
Cel. Adolfo Lauicnho Si-

queira.Guilherme Schienfedt.,
Francisco Kedros-i..
Caio Sperandüo.

f— dr. Manoel lvea Quadros.Miuiio Gomes.
V * •>

Os jovensHananias Mathias, füh_
do gaudoso casal sr. Jorge Ma-
thias-d. Maria Mathias.

José Leal do Amaral Ju-
ni'>r, filho do sr. Jo<j6 Leal do
Amaral e d. Maria Luiza do
Amaral.,,

•T tf -p

AS MENINAS
Beatriz, filha do sr. Os-

vai do Hey.
. —- Dulcia Tereza., filha do sr.
Pedro <ib, Costa Saldanha,

A graciosa Aríete," filha
dileta do casal dr. Plinio Co-
dega, e d. Ris^leta Machado
Codega.

* * *
OS MENINOS

Completa hoje o seu 12"
aniversário o garoto Luiz Ro-
dolfo, filho do si\ Jos<5 Foggia-
to.

* * *
FALECIMENTOS
Noticias particulares trouxe-

ram-nos a noticia do faiecimen-
to ocorrido hoje, na cidado de
salvador^ capital da baia,
do nosso estimado e pnestimos^
conterrâneo, snr. Lauro Ribei-
ro Paz, funcionário aposentaòo
do Banco do Brasil.

.O extinto, que naquela capital
exercia funções de retevo junto
a unia firma comercial, era ca-

I {sado eom a Exma- Sra. Maria Jo
sé Corrêa de Castro Paz e deixa
na orfandade dois filhinhos de
menor idade-

Era filho do nosso distinto
patrício Dr. João Paz Filho, do
quadro de engenheiros do Es-
tadb do Paraná § do sua Exnva.
esposa d- Tarcila Ribeiro Paz,
possuas que desfrutam de so-
lidas e antigas relações em nos-
sos meios s°ciai.s, pelag qunüida-
des' excepcionais que exornam
seus bondosos clvraçõís.

Era irmão do Cel. Alberto
Ribeiro Paz, engenheiro militar
«i professor na Escola <*> Estado
Maio-r do Exército e de D. Abi-
etr' Paz. esposp do sr Alcides
Maia, alto funcionário da "a-
Sul America" no Rio de Janei-
ro.

Era cunhado do Snr. Emma-
nuel Bittencourt Corrêa de
Castro, contador da Agencia do
Banco' do Brasil, nesta cidade e
do Dr. Gastão Bittencourt Cor-
rêa de Castro, advogado, resi-
dente em Sao P.\ulo.

Ônibus entre Curitiba a Ponta Grossa
O "EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS" avisa ao

publico que a partir do dia 15 de setembro, restabeleceu
o horário de ônibus pela manhã, entre, CURITIBA e PON-
TA GROSSA, passando as viagens diárias nesse trecho a
obedecer os seguintes horários de partidas:

DE CURITIBA E DE PONTA GROSSA;

As 8,00 horas — Ônibus.
As 14,00 horas — Ônibus
As 15,30 horas — Limuosine.

$nrs_ Wsaiantes
FAÇAM DO

HOTEL ANTONINA
O seu p/oprio lar

ANTONINA - Rua Barão de Tefé. 28- PARANÁ

EXPLODIU O "TANK"
RIO, 4 (Meridional) — Quan

do realizava manobras, expio-
diu um "Tanl?" do Corpo de
mecanização do Exercito.

No acidente, ficaram quei.
mados vários militares, vindo
a falecer o soldado Ismael Pln
to.

mi—_—_-M#— +mm ri ini __p

C-RITIBANO: — Contribua com um óbulo para a
manutenção do filho do lázaro enviando o seu auxilio
ao EducanrlárÈT) Curitiba ou a Rua Dr. Pedrosa 513.

SR. INQUILINO
JA' PENSOU NAS VANTAGENS QUE ADVIRÃO
TRANSFORMANDO O ALUGUEL QUE PAGA EM
AMORTIZArAO DE UM EMPRÉSTIMO PARA CONS

TRUCAO DE SUA CASA PRÓPRIA ?
PROCURE CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO
PARANÁ' QUE LHE FACILITARA' ESSA POSSIBI-

LIDADE.

Ladislau Valentim Czech
Agrimensor Licenciado
CARTEIRA N° 729 L.

Est. Sia. Catarina TerriV. Fed. Iguaasü
JOACABA CtlVILANDIi

Na Malriz de Santa
Terezinha os festejos

dedicados á sua
Padroeira

Ontem terminaram as solenes
novenas, dedicadas á. Santa Ti-
•"ezinlia do Menmo Jesus, em.
sua Matriz do i>.té], cuja igre-
ja colheu uma grande e seleta
assistência, que foi ouvir a pa-
lavra 'lo abalisado orador sa-
cio-, revmo. pe. Ma-sarotto,
irmão c»> revmo • padre vigário.
que pcutence a ordem dos pas-
sionistas.

Hoje, encerramento da festa
havendo missas ás 7,30 horas _
10 horas, esta s°lene, cantada
em intenção dos festeiros e dos
bemfeitores da Paroquia. A's
17,30 horas solene pr°oiss_o per-
correra as ruas do bairro, fin-
dando-se com a benção do
SSmo. Sacramento-

Durante ° dia, no pátio da
Matriz, haverá ehurrascada a
quermesse, com inúmeras bar-
raquinhas de roda d_ fortuna,
prendas, peaca. tiro ao alvo etc-,
qne serão servidas por distinta5;
senhoras e senhoritas do bnlr-

O resultado da festa será pa-
ra auxiliar o termino da« obras
da Matai- e Por I_ao «spera-se
a afhieDcIa de compacta «assa
de fiéis, <ruo reunlrflo o útil ao
agradável, p°is al*m de passa-
rem uma tarde agradável, auxí-
liando as obras da Matriz, irão
nas solenMades religiosa- pres-
tar o sen tributo de veneraç&o
ái milagrosa Sant.rn__ «?c Li-
rfeux.

Lindas Crianças
O "Educandário Curitiba", essa utdl instituição si-

tuada atraz da Base Aérea do Bacacherí, criada apé-
sar das dificuldades econômicas, e próspera graças ao
compreensivo espírito de altruística humanidade do
nosso povo, está agora em festas.

Mais de uma centena de lindas crianças, bem tra-
tadas, que se vai instruindo e crescendo, depende do
nosso apoio incondicional, pois não é pouco estar iso-
lada, longe do convívio de seus paiainhos doentes, con-
denados perptóus, sem os seus afagos e carinhos, sem
os olhares paternos, prescrutadores, que leiam noa
olhos de seus filhos os reflexos de suas alegrias e das
suas ansiedades, para confortá-los e animá-los.

No entanto, essas florinhas humanas têm assisten-
cia e mimos que lhes dispensam a diretoria e o dedica-
do pessoal daquele estabelecimento de características
puramente cristãs.

Do recém-nato á mocinha de quatorze anos, todos
vivem alegremente, qual gárrulo bando de insontes ave-
sinhas, cujos ninhos foram dispersados pela horrive.
tempestade.

Inicia-se a semana do Educandário com alegres
festejos, para coleta de subsídios que irão reforçar a
sua sempre deficitária caixa — e os encargos são tan-
tos !

Devemos emprestar a nossa cooperação a essa ini-
ciativa — as crianças merecem tudo, de todos — não
em caráter de humilhante caridade, sim de solidarie-
dade, por que o amparo á infância engrandece e dá fò-
ros de civilização a qualquer povo.

CAFÉ' E PASTELALRIA MIGNON
CA CHORRO-QUENTE DA CIDADE

SABOROSO PERNIL
ABERTO DIA E NOITE

Compro - Urgente

Semana da Criança»
Contribuindo para que as

comemoiaçee» -a "Semana da
Criança", em n°sso Estado, seja
"coroada de Inteiro êxito, atta-
Bbido assim ás »ua3 finalidades
o Departamento das Municipal!
da*g distribuía «os Prefleitos
Municipais do Estado a seffuin-
te circular: •

"Senhor Prefeito.
Atendendo á sooUicltaç&o da

Plvlsilo de Probes&o Social da
Infância do Ministério da a—.
oas-o e Sau-Oj, tenho o prazer
tio soUcltai' a ana distinta e
.valiosa cooperação na realiza-
teão da "Semana da Criança",
de 10 a 17 do mes em curso,
louvava iniciativa levadta. a efel
t» pelo Departamento Nacional
da Criança, com o auxiü» do
Ministério da Agricultura c Le-
gifto Brasileira de A^lstenela.

Outrossim, t_«_screvt> absJxo
o inlráro teor do oficio quo me
fot tB-igldo por aquela Dlvis-o:

"Em nome do Sr. Diretor Ge-
ral, tenho a uaMafaçáo de levar
«,• nosso conhecimento que» P<>r

inioiativa do Departamento Na-
cional da Criança a "Semana
da Criança" de 1948 gera rcali-
zada em todo o Pais, do 10 a 17
do. outubro proxinioj com o con
c_rso do Ministério da Agrlcuf-
tura o da Legi-o Brasileira de
Agsintencla.. f

O tema escolhido foi "A Ciian
ça, as atlvida-es agricolag e a.
-limentaç-o, o mesmo,, alias de
1945, justificando-se a sua con-
tlnuaçao n—o só nos expressiva
ricisultados alcançados no exerci
cio anterior como,, também no
fat« de perdurar, alnicía, no
Brasil, o fenômeno da carência
alimentar, conseqüência, própria
da Guerra que est») naturalmen
te a exigir a mai8 ampla divul-
gaçüo da neoíissl<Sule d» aprovei
tamento da terra e do conheci-
mentos utels ao seu cultlv».

Em tal sentido o sr. Diretor
Geral «teste Departamento diri-
giu-sfe ao sr. Inbe_vent°r Fe-
deral, jgoücat-ndcr sua valiosa
colaboração para o melhor êxito
das comemorações- nesse Esta-

do.

_*-¦*¦

FAZENDOLA, TERRAS

até 150 alq. campo bom com aguadas, alguma ma-
ta, terra não montanhosa. Com ou sem _emfelto-
rias até 50 km. de Curitiba.
Ofertas detalhadas para V. P.

na redação deste jornal.
_W*_

Dr. Adolfo de Oliveira Franco
ADVOGADO

Escritório: PRAÇA T-RABENTES, 350 2* andai
Telefone — 2793

Residência: RUA PADRE IIDEFON80. 80 — fon» — 210*

Cavalheiro, atenção I
Um plano inédita en Curitiba

NUZILLO&CIA.
tem a satisfação de sugerir a V. 8.:

1 — SMOOKING
1 — COSTUME FANTASIA
1 — COSTUME TROPICAL
1 — COSTUME DE LINHO, m

concedidos pelo Sistema Crediário. Serão quatro confec
ções executadas por MUZILLO, o reconhecido técnico no
ramo.

Faça hoje mesmo sua encomenda, adoptando o Cre-
iliário e será bem servido, pois, é um sistema cômodo, ra-
toavel e ao alcance de todos.

Rua Marerhâl Floriano Peixoto, n. 104
FONE 1-8-1-9

DR. ORLANDO DE OLIVEIRA MELLO!
RADIOTERAPIA

RUA CARLOS DE CARVALHO, 192 — TELEFONE: 23-32
¦ l"" -»— ¦ mm*m*m+m*inm*m,+,mmim»m+m*imm**+m*m*mimmmm\m*nmm*m*m*»m~m~^Mn>+»m*m+m»m*m»m t

CLIHICÜ KEBIC0 - ELETRSTEfiiPiCII
DR. JORGE KARAM

INSTALAÇÕES MODERNAS E CONFORTÁVEIS
Iníra-Vermelho, TJltra-Violeta, Ondas Curtas, Ultra-Curtas,

indutotermia; Correntes galvanica e íaradlca, Ionisação.
Método Brasileiro. Eletrólise Eletrocoagulação,

Doenças Internas, Venéreas e de Senhoras, Tratamento elétrl-
co especializado de Paralisias e Nevragias; sinusites, artrites
torseduras; dllatações e aneurismas da aorta; remoção de
ílcatrizes viciosas e verrugas: dilatação eletrolltica dos estrei-

tamentos uretrais.
CONSULTÓRIO: RUA 15 DE NOVEMBRO, 467 — 2.0 and. —

Fone: 2676.
RESIDÊNCIA: RUA DR. FAIVRE, 852 — Fone: 2503.

HORÁRIO: DAS 10 ás 11,30 — 14 ás 17,30

&!***

TERMINOU A GUERRA!
Começam a chegar as afamadas TINTAS para

TIPOGRAFIA, LITOGRAFIA e TRICOMIA, marca
"SMICO", de todas as cores. Temos em estoque
peças para maquinas LINOTYPES, INTERTYFES;
MAQUINAS IMPRESSORAS, GUILHOTINAS, etc.
Informações com o Agente da "LINOSTAR IMPOR-
TADORA LTDA." ~- Snr. ALIR RATACHESKI —
Rua 15 de Novembro, 146 ou Caixa Postal "Q" —
CURnTBA

Dr. Joãs Artur Portugal Macedo
Clinica Medico Cirúrgica de Adultos e Crianças.

Partos — Doenças de Senhoras — Sifilis
Vias Urinarias.

Eletricidade Médica
CONSULTAS:

Das 10 e 30 ás 11 e 30 da ma-
nha e das 3 e 30 ás 8 horas da
tarde â Rua 15 de Novembro,
413 — l.o andar. Fone 4000.

RESIDÊNCIA:
Rua 24 de Maio, 88.

Fone: 833.
ATENDE CHAMADOS

QUER COMPRAR LENHA FORTE, SEGA E BOA?
Telefona para o

DEPOSITO B1TEL - FONE 4-9*5
Rua BISPO D. JOSÉ' — 2.687 — Curitiba

CLINICA GERAL
OPERADOR E PARTEIRO

Consultório, RUA 15 de NOVEMBRO, 364
Fone: 250 — Das 2,5 ás 4,5

Dr. Luiz merico Tsti
ADTOOADO

Om cacrttórto em 8AO J08_' dos PINHAIS, __»_1AJ,
* CURnTBA. a RUA 15 DE NOVEMBRO. 367 — H.o andar.

Residência: RUA BENTO VIANA. 105.

Dl ü. POLAN KOSSOBUDZKI
CLINICA MâDlCOCmURGICA

C-n-ultorio: Av. Vicente Machado — ¥19
Re-idenc-a: Cel. Dulcidio — 8Í

PONTA GROSSA

DR. ODILON VIANA DE ARAÚJO
ADVOGADO

r«n«: 18U8 — (E<Bfl_* Went0»r) —CURITIBA
Escritório: rda 15 d« NOVEMBRO. 836 Apta, *,\ -

v Fausfino Fa¥S_ro
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO DE 134 — Io andar

I -

Dr. MaHtfl de Oliveira Franca Si¥rlis
í-critorio: PRAÇA TTRADENTES, 260 2.» andar

Telefone — 2793.
Residência: RUA VOLUTARIOS da PÁTRIA, 80

Telefone — 1S38.

Das Drogatibas ^ i
%

&

mais barato

Viacão Paranaense Ltda.
OND3US NOVOS E CONFORTÁVEIS ENTRE

Curitiba ._ IRATI— SAO MATEUS
— CERRO AZUL¦- LONDRINA

„ — MATTNHOS
hnha regular de limousines para Londrina

PRAÇA TIRADENTES, 80
FONES 1.2.1 E 1.7.1.9

1

Sementes de acácia negra
Veridemos qualquer quantidade a preço de propa-ganda: Cr$ 60,00 cada kilo. Pedidos: pele reembolso pos-tal á ORGANIZAÇÃO AGRÍCOLA ALMEIDA LTDA.Rua João Pessoa n° 55, (Endereço provisório), Lapa -E do Paraná. Os interessados na intensificação do plan-tio da Acácia Negra, esperam poder, dentro de três anos

(3), fundar a primeira fabrica de tanino no E. do Pa-raná, quando atingirem as nossas plantações a área de500 alquexres, — aproximadamente 8.000,000 de pes.
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MmmA&ONAL
„ w-s^^^n. is.i<M\)kUQA. SUA
ESTRUTURA ECONÔMICA
H'RANÇOIS DE MBNTHON

Ministr» d» Economia Nacio-
nai da Franca

A execução do plano de res-
tauraçlto econômica da Franca
exUre, sobnc-tydo, continuidade,
umíio c disciplina- Oa partido»
pcCllílcos possuem sua doutrina
0 »eu Ideal, porém, a política
ccmomica obedeço a imperatí-
Vo« <iuo não podem ser violados
impunemente'.

Revolver «s terras, selecionar
au sumentes. motorizar a agri-
cultura, modernizar o equipa-
manto ündustr'al, construir, ex-
portar, em suma um programa
tia tal envexgndura deve unir '^s
homens de todos os partidos
numa amplia frente nacional.

Porem% esse plano de moder-
nizaç&o 

*ec°nomica 
para a Fran-

ca naq pode ser conoobido em
baaea restritas. A estrutura
econômica de n«eso pais é tal
que nâO P°«íe ser desenvolvida
Rnn macacas ílmportacõc le.
rnao de obra. energia e matérias
primas-

A economia francesa só podo-
rá reerguer-sa integrando-se no
vãmente na economia mundial.

Investimentos e exportação,
tais sao as coordenadas desse
programa.

Si «5 preciso importar para in
vestir, è indispensável exportai-
para pode1" importar. Nossas viu
das no exterior devem ser de-
Benvolvidas a todto custo. Em -
bora nossas exportações já atln-
jam atualmente 5 e meio bl-
thões de francos Por mès, devem
ser elevadas para um bilhão dfi
dólares em 1947.

O esPlrito de iniciativa, as
3iaci.<»all2açõe&, a modOTilteaçâo
de nossos métodos são necessida-
des vitais. Mas a renovação e
transformação da estrutura eco-
nomica da França nós a c°ncebe
mc<! dentro da continuação do
nossas hradteSes nacionais, ist»
«/respeitando a 

"liarmonia entra
• agricultura, e a industria,
fssmi como nossa variedade de
tKroduçtO.

E' certo que se impõem pro-
fundas transformações na nossa
economia. Porem estes devem
so- processar sem grandes aba-
l«s, sem quebra do equilíbrio.

Pani essa obra hercúlea, po-
rém, 6 indispensável a união de
tod°s os franceses.

E'- preciso que todos creiant,
queiram e aceitem esse plan»
sem perder do vista o fuiidãmen
tal nem se deixar perturbar
pelos problemas secundanes 'Ha
bora presente-

XXX f-
APROVADA A NOVA LEI
ELEITORAL POLONESA

LONDRES (B. N. S.) — A
nova lei eleitoral polonesa qus
üonstitue o primeiro passo para
aq próximas eleições nai Poi«'-
nia, foi finalmente aprovad-i
peilo Cnriílelho Nacional Polo-
nes após um dia inteiro de dp.ba-
tes, n°s rmnis o partido campo-
nes (o partido do Sr. Miku-
lakczv) foi. derrotado por 306
votos contra 40. Todas as emen-
das apresentadas Por esse psr-
fido foram rejeitadas, sendo
aceita a lei eleitoral proposta
'.-'o partidos comunistas e sofcia
l'ste, apoiados por outros km-
po<? governamentais.

A lei será examinadb na Grã-
Rretanba, assim que for recebi -

da a tradu^oT^Cwtudo, , u,

22a «««.«urar a todosPartidos domooraticos

DA

Ofl
;.¦,.,.;„, -----«v.v.«^i -Janti-

«L-??3.!0 e S6m rcstric<VB -;•atividade eleitoraia normais.'—'—~XXX—'-¦ -.
O NOVO GOVERNO
BIRMÂNIA

Pai W. B. WEBB
LONDRES (B. N S — Oinovoi govornador <ja" BirmâniaWr Hubert Rance, formou ha

Tclv? 
Comelho Estivo<"e C0alisa<. que, s0b a sua pi'e-

ff-S?' 
reUne' *'ei>reí*ntanteS«e todas as corrente políticas doPais, melusivo os comunistas.

E foi somente devido á recusa•formal da L5ga Anjti-Fafcctota<™e ainda se formou um Rover.no representativo de todas n»camadas d,., opinião da Birma-riia. Dc qualquer forma porem,dependendo da réalígaçào dM"ovas eleições e da futura Cons

tituição Nacional, irecenformadoConselho dispoí* do to*, aautoridade que antite da guerrabo aóhav» em poder do gabl-n«te chefiado por TJ-Saw.
A recusa da Liga Antl-Fas-

Dp1_ ' cIsta- chefiada por "U-Aung San
r?.°. ^ w»eaçi» ' Priva a atual administração bir-maneza do c<_©uw<> «Je muitos

expoentes da geração moça cuja
encirgía representa a força im-
pulsora do movimento acionai!*!-ta, embora a experiência deU-Saw seja urna garantia dada
*s manifestações db entusiasmada ala jovem <ja politica na-
oional. E embora restem ainda

Pelos Municípios! DR. MOISÉS PACIORNIK

"ois postos do Conselho para se -
rem preenchidos, não é de todoimpossível que os elementos queobdecem a orientação <3o expe-
rimentado Político que é U-Auntf
San acabem de covencendo de ne
cessidade que para o pate repre-senta a sua adesão ao atual go-verno.

Isso po-rque o apoio popular o
*e absoluta precisão, sobretudo
num monucuit'- em que os dirigen
tes nacionais estão empenhados

a fundo na tarefa da reconstru
ção politica e econômica do paiz.
primeiro pagso a ser dado no sen
tido de conseguir a disslpaçflo
de todas as duvidas e de todos
os sentimentos que até aqui vi-
nham empando o ambiente po-
litico na birmanez — e, diga-se
também de passagem — que vi •
«ham sendo habilmente explorh-
dog pelos elementos interessados
Para lançar certas desconfianças
sobre as Intenções britânicas re-
lativamente ao futuro da Bir-
mania.

Entretanto, a Iniciativa de
Sir Hubert representacla pola or
ganização do Conselho Executa-
vo de Coalisão já foi um passo
dado no sentido de esclarecer
acima de qualquer possiMlidade
die duvida, qual a atitude que a
Grã-Bretanha pretende assumir
futuramente com relação no pain
E que tal atitude não pode dei-
»ar do ser perfeitamente hrmes-
ta é coisa que já podemos ver
Pela observação dos rumos que
começam a ser seguidos pelos
acontecimentos políticos birma..
nezes.

JAGUARIAIVA
No dia 21 do mes de stitem-

T» ultimo, Jaguarialva comemo-
toa solenemente a assinatura da
nova Consüitulção Brasileira,
om sessão extraordinária rea-
üzada na sedo da Prefeitura com
o presença d© altas autorida-
<les. representantes do comer-
cio, daa profissões liberais e
de «Jementos de projeção da
sociicidade local.

-Ai-rindo a sessão, o dr. Urias
ConHano de Castro, Juiz de
Direito da Comarca, expoz os
motivos da reunião, dando u
Palavra ao orad"r oficial, dr.
Sihio Camargo do Amaral, Pro
motor Publico da Comarca, o
qual fez uma síntese d'« fun-
¦lamentos politdco-filosóficos da
nova Carta Magna, revelando o
alto significado do retorno do
pais aos quadros democráticos.

Usaram cia palvra, a seguir,
cs drs. Lauro Nery do Canto e"Sebastião Xavier Sobrinho, bas-
tente aplaudidos.

Na mesma ocasião, também se
comemorou o retorno ao Esta-
do, d<> extinto Território do
Iguaçu' .

. .'*;¦ : 
¦, 
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MSDICO — OPERADOR — PARTEIRO
Consultório: PRAÇA. GENEROSO MARQUES n. 97, Janto fc.

Prefeitura Municipal, l«do da Joalheria Berta — Fone: 2039.
HORARro: Da« 10^0 ás 11,30 e das 3 âa 6 da tarde.

««^£í§j»ívjg._ —Jr-mr I

N0MICA

Laboratório
de ANALI/E/ CLINICA/

Ákebiades Mader Gonçalves
Rua Cândido de Leão, (antiga Rua Alegre) 39 l.°a_das

yONK, £-9-6-9.
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A CONCEPÇÃO BRITÂNICA
DA LIBERDADE

WILLIAM A. ROBSON
Especial para o Bureau In-
terestadua] dei Imprensa

Londres — Afirma-se fre-
quentemente que a «lemocracia
implica uma medida snsbtancialde igualdàdí» social e economi-ca. Se assim for a situação, da
Inglaterra 6 evirlentementi*
Douco satisfatória. As desigual--
dadas de riquezas, nascimento e
oportunidade são de dimensOrs
enormes-

Não ha duvida de que ha sa
tores privilegiados, na socleda-
de, ocupando as principais po-
sições em fdas as atlvidadfcs
humanas- O serviço diptomatl-
co, a classe administrativa do
fucinnaiismo, o alto comando
das armad».?. oa funcionarlog ju.
diciarios oS governadores, das co
Jonias, os «lignatarics da Igreja
e uma grande proporção de ma-
gnatas da industria e (la.q finan
cas — Provem dessa classe P''i-
viligiada. â qual tem poucas
possibilidades de acesso a mass*
da nação.

Esta desigualdade básica *
sustentada em medida inimagi-
navsl, pelo sistema educacional
do pais com sua ("'".visão de "s-
colas "pnbiiicas" e escola munici
onJs. Ma5 expor esses fato«? sem
referencias a causa básica e des
prezar uma explicação essencial
A vi»rdadi3 parere ser '\xx° o povo
da Grã-Bretanha não se preocu-
pa muito com a desigualdade co-
c'al ou econômica. D.-, fato coisa
paradoxal, são os filhos das
¦•..'asses abastadas c das faml-
lias altamente situadas que saò
os mais veementes ira seus ata-
quês aos privilégios e *s desl-
gualdades, e dessas classes e qui.
surgiram muitos defensores da
classe trabalhadora-

Em segundo lugar dize-se quea democracia implica um mini-mo básico de bem estar econo-mico Tisto serem inúteis os di-
reitos políticos para um povoesfomeado. Se for assim, a Grã-
Bretanha progrediu conterá-velment? nesse sentido: prova-veimente mais do que nenhumoutros pais. A rede de serviços
sociais .particularmente no ter-reno da saúde publica, materni-
dado, puericultura e eciucaçfio;.• amplo sistema de seguros so-ciais o pens8es fornece ã mass»
da nação, como vm direit0,
uma serie d.° vantagens que mi-
tiga as difeuldades ecenonileas
provenfc-ntes das doenças, v«r
Ihlce, viuves, orfandade, ceguei-
ra. desemprego, maternidade,•ícldentes db trabalho e faleci-
nwnto; e. sobre tudo. as ativi-«adirs dos últimos 25 anos no
rrnmpo da consmção de casa.s; e
ullminaçao dos cortiços, e querosultáram nai construção A*
milhões de casas novas forneci -
das pelo Estado.

Essa grande corrente de es
forços transformou a vida da
massa d<> povo e restabeleceu um
mínimo nacional de bem-estar
material, o qual embora ainda
níio seja adequado, d o mats
alto já atingido por um pais atra
vês da ação do governo.

Em terceiro lugar dizer-se que
a democracia implica um amo»
inerentri il liberdade e uma von
tade df« lutar por ela. Se assim
for Podemos dizer que o povo
da Grã-Bretanha tem um amor
inerente pe'a liberdade e um
0'iio espontâneo pela opressão.

A concepção tradicional in-
glosa da liberdade, na realidade
consiste, essencialmente, na
nusencla de opressão. A maior
pnrtr. das influencia9 vitais que
surgem na vida politica da nacao

«-isiuri ampliar a esfera da liber-
dade, de maneira a fornecf-r
maiores oportunidades aos indi-
vicluos conforme suas capaci-
dades. Se bem que esta exten-
«ao da idéia de liberdade cohra
seus aspectos positivos e nega-
tlvos, o que é um sintoma espe--
Ktnçpso as liberdades tradiclo-
nais, desenvolvidas pelo povobritânico, são ainda de suprpmn
importância para a civilização-——xxx

AS VENDAS DE MADEIRA
DA SUÉCIA
ESTOCOLMO (Vi-a Aé-rra) -•

¦«¦.'m melados de agosto ultimo,
calculava-se que as vendas sue-
cas para o estrangeiro, 'ícsdo
Princípios do ano. de madeiras
serradas e aparelhadas. ssim
como da tábuas para caixotaria
ascendiam a uns 275.000 stan-
dards da quantidade total de
300.000 standards até agora fi-
xada para 1946, segundo um re-
fiumo íh mercado IfnacTeifreiiro
sueco publicado na revista"Svensk Travanitidning". Tstr>
significa que uns 25.000 stan-
dards das quotas ainda não fo-
ram utilizados-

Destes, uns 15.000 corresnon •
detfvi a Grã-Bretanha, incluincl"»
5.000 standards de tábuas para
caixotaria- As vendas para i»
referido pais estiveram parali-

zadas desde princípios (2e Junno.
O aumento do tipo de cambio
da coroa sueca, reaüsada a 13
de Julhp, constituiu um obsta-
culo intransponível para as
vvrfndaa pelo preços convenciona-
dos em libra3 esterlinas, atí a
ledução do suplemento nivela-
íor de preços (Imposto pelas
autoridades suecas para nivelar
a diferença entre os preços tío
mercado nacional e os de ex-
porbação.) A redução agora
enunciada permitirá reiniciar os
negócios com a Grã-Bretanha,
mas ainda assim os exportado-
rea terão que reduzir niterior-
mente seus preçoa líquidos.

Medico - Operaçõ-as
— MOLÉSTIAS GLAND1ILARES-

Distúrbios do cresiemento, Magreza, Obesidade, Frar
queza, Falta de apetite. Distúrbios do sexo (impotência
e frieza sexual no homem e na mulher), Esterilidade

Perturbações menstrúaes.
CONSULTÓRIO — Av. João Pessoa 49-2.° andar
Das 10 ás 18 horas.
RESIDÊNCIA: — Casa de Saúde São Vicente

DR. NEWTONVÃRliUà
ADVOGADO

Questões criminais — Especiallaado em ci_n« militarea
ESCRITÓRIO: Rua 15 de NoTeiabro, 240-Tel. 3409

CURITIBA

Dr. Intsnls Seio lasselti
ADVOGADO

Kscritório: AVBNIDA JOÃO PESSOA. 76, Í.o *nd«j
fones, 2443 — 1717. Residência: Bra» Hotel —
AVENIDA JOÃO PESSOA. — CURITIBA

DR. LAÍRTÊS MUNHOI
ADVOGADO

ESCRITÓRIO:
Rua 15 de Novembro 261

Tlefone — 1989

RESIDÊNCIA:
At. 7 de Setembro. 3757

Telefone — 464

Motadcleta Zyndapp
Vende-se uma motocicleta ZUNDAPP, de 4 cilindros ho-

rizontais, com sinde-car, por preço razoável.
Não havendo intermediários, os interessados deverão dl-

riglr-se diretamente ao proprietário Orlando Albertí: Rua Ma-
teus Leme 691.

1
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J. tornes Slosa
AOVOCACIA TRABA_HI8TA

Í5»cri torto:
Rn* 1B — S7B — a.« NOfl.

Dr. Antenor P_po
ÈílSDICO

Consultôri' - Rua 15 de
Novembro, 22o — Fone, 1&4
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EMPREZA GÜI0MAR SARMENTO --- FONE 3-1-9-6
Cirande Companhia de Comédias í Variedades Nair rerr^aira

HOJE Véspera! ás 15 hs. Soirée ás 20,45 HOJE
Em Vesperal Os Sinos de Santa Maria

Maravilhosa comedia em 3 atoS Em SOIRE'E

UM AMOR EM CAKM üãDA Uma historia de amor em 3 atos
Como complemento na VESPERAL e S0IREE um sensadonal e bem organizado SHOW
animado por TOTÓ' (o <omko de Curitloa) <om a participado de
PâiCfflf© üâ@lPliIKâ e sua íamosâ orquestra tipkd RioPlatense
5 bandoneõnes 3 violinos, Contra-BassoePianoe ainda o cantor Alejandro de liica

Tangot, Valsas, Sancharas e Milongas

MlRE-SE no espelho dos
que sabem atrair afeições e
conquistar simpatias! Nun-
ca saia à rua com a barba
por fazer! Se quer triunfar
oa vida social e nos negócios,
barbeie-se em casa, todos os
dias, com Gillette. Poderá
formar ao lado dos que sa-
bem vencer I Adquira, hoje
mesmo, o novo aparelho
Gillette Tech e habitue-se a
usá-?o, diariamente, com as lâ-
minas Gillette Azul, legítimas.

AMANHÃ NOITE DA CAMARADAGEM Preto Único Cadeira 2,00 Geral 1.00

5!-

Finalmente! Quinta-Feira dia 10, ás 20,45 horas
© maior espetáculo de 1946

VIDAS MARCADAS

- ficaslt com <jg„0 nn b6cn? No ,cu ca!0/ „ que _ GfjjB',e rejo(veu! Já „• que 0 nomSro pegou. . , Êf.!•«/»• o a Gilltlle.. . A aparência, meu caro, ê ludol oild lendo a provo da que o meu conselho foi bo»...

/¦"^^N- BARBEUNO ^T Sr ^^

f- / N^O PENSES QUI: t »«««• \

>1_5^_5/ "/ 
QUE AIÜDA O RAPAI. f

i-^-icr 7\..v roM GIUETTE. /
___L J_f__L /) E QÜE' «.ir t PURA. €

W^TWlÊk^jrKX «íx BELA PIGÜRA. »^^i ^^H mT wra^ _«*.__4«p_L_i m

PBP j^f^ff TEW ALTO «A»?**1 1

•AMNTIA POSITIVA! Cmp- um p««(o
au d« Iflminaj ¦ u;o duo.. S« «ao «tar ic
Afeito, d.volva a. oito • s«rd r«r,boljad«.

Gillette
dá- Poatal 1797 — Rio do Janeiro
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CURITIBA, DOMINGO, 8 DS OUTUBRO DE 1946

A greve branca contra os
Cinemas

•*» ;>. *> -¦»¦• ív. ....
- Comunicamos a direção do derüo atende-los,

Movimento Universitário Con- pelos estudos Já
tta a Caresüa da Vida:

: "Contra as mais otimistas
expetativas a adesão do povo•de- Curitiba á greve branca con
tra os cinemas foi completa,
Integral e insofismável, bem'
demonstrando este fato quo o
povo já havia exgotado suu pa-
ciência e que dará aos universi
iários todo o apoio que lhes ó
necessário para vencer em to-
da linha e não só no setor•'Cinema".

A pesar de se tratar de sá-
bado, dia em que a afluência
nos cinemas é maior, os cine-
toas que ainda não compreen-
deram que devem baixar qual
quer coisa nos preços que estão
cobrando ficaram ás moscas...
Houve alguns "furões" mas eles
também fazem parte do êxito
da campanha, pois havendo
apenas uma meia dúzia de in-
dividúos o cinema fica obriga-
do a efetivar a sessão tornando
maiores os prejuízos que so-
írerão•

Os universitários não impu-
remin nenhuma tnbela de pre
ços lesivos aos interesses dos
proprietários, pois apenas so-
licitaram dos mesmos baixa-
rem èxporitaheamente os seus
preços atuais, e os imlversita-
rios assim agindo .sabem que
todos os cinemas da cidade,
com talvez uma só -exceção, po-

de vez que
realizados ou

em andamento esta é a verda-
de.

Ifara se ter uma idela do
êxito total da "Campanha do
Não-Entra" no seu primeiro
dia, eis a relação de pessoas
que entraram ontem no» cine-
mas da capital:

Pessoas
CINE AVENIDA  8
CINE OPERA  9
CINE LUZ  0
CINE BROADWAI .. ..15
CINE CURITIBA  8
CINE ODEON  8
CINE PALÁCIO 12

TOTAL  .. 126

Par(l esse total de 126 pes-
soas em todos os cinemas sob
a greve o CINE AMERICA,
excluído da greve porque
precedeu a uma redução
sua tabela colheu uma casa
cheia, uma lotação exgotada.
E é preciso notar que no Cine
Palácio entraram 72 pessoas
porque a oomlssão encarrega-
da chegou um pouco atrazada.

Os universitários estão certos
da Vitoria porque já 6.a-feira
os proprietários fizeram uma
primeira proposta que todavia
não foi aceita e que, como eu-
riosidade ainda daremos á publi
cidade dentro de poucos dias

! com a devida resposta.

Define a UDN a sua...
(Continuação da l.a Pagina)
atual, possa funcionar eficaz-
mente, ou Inspirar confiança
Interna o externa, quando é evi
dente a precariedade das for-
ças cm que so apoia, e algu-
mas das quais procuram, ao
que parece, cercear-lhe os mo-
vimentos.

— A falência administrativa
em tais circunstancias, pode
ser tida como inevitável, e, da-
do o ponto extremo a que che-
gamos, assumiria as propor-
ções de catástrofe.

DOIS CAMINHOS

As eleições estaduais e as reco-
üieocfações do governo federal

aos interventores dos Estados
Uma circular do itaiisistro tia Justiça

RIO, 5 (Meridional) — O
tttiiüslro Benedito da Costa
Neto, titular da pasta da Justi.
ça, enviou aos interventores
federais nos Estados a seguin.
te circular: "Sr-. Interventor-
O' artigo 11 do Ato das Dispo,
stçõas Constitucionais Transi
torias, promulgado juntamente
com a Constituição determinou

rena, baseada no critério da
mais estrita imparcialidade e
do maior respeito ao livre pro-
nuiiciamento de todos os cida-
dãos.

- Em- tal -sentido e para que
as palavras- dirigidas á Nação
em 18 de setembro próximo
passado, pelo sr. presidente da
Republica, sejam traduzidas,

que, no primeiro domingo após i na realidade, por providencias
120 dias, contados da promul-
gação, devem ser realisndas,
aleiu;;de outras, as t'leições de
governador, de deputados ás
assembléias legislativas e de
senadores e.seus suplentes-

Em conseqüência dessa de-
terminação, é natural que a vi
da política partidária do paia
venha a entrar em grandes ati
vida des, exigindo por parte dos
governos federal, estadual e
municipal uma orientação uni-
forme, segura e sobretudo se-

E
Ordem de pagamento para o

dia 7 de outubro de 1946-
Grupos Escolares: — Dr.

Xavier da Silva — Bacacherí
•Jt'' Conselheiro Zacarias — Pre
sidente Pedrosa — Barão do
Rio Branco Professor Bran-
dão (noturno) -— Barão do
Rio Branco (noturno i - - Pro-
fessor Cléto. ¦

¦Secretaria do Ginásio Para-
naense - Ginásio Paranaense
Turmas Suplementares.

CONTAS:
Osvaldo Gomes — Cr$ 
21.3-10.00: Heitot Pinheiro de
Moura —: IG.520,00: João Nico-
iau Mader Gonçalves — ....
£.000,00: Florisval Silva Jar-
«Um — 20.000,00: Arsiê José
Spr-rnidio — 5 000.00: Idera —-
13.570.0. A. Florencio Gui-
tnarães — 3-200.00: Procurado-
ria da Fazenda — 7.299/S0;
Procuradoria da Fazenda — :.
4.078.10: Emílio e Paulina Brex
ler — 10.000.00: Lourival Rle-
•emberg —- 130.472,00; Sebas-
tlão de S- Belo -' 133.686.00;
Augusto Riesemberg Júnior —
5». 503,90.

Horário de Pagamento, das
1Í.30 ás 13 horas.

que inspirem a confiança do
povo no governo e seus agen-
tes, venho solicitar a v. excla.
com o maior empenho, que re-
comende a todos os funciona-
rios, com qualquer parcela de
autoridade, nesse Estado, não
só o maior respeito pelos direi-
tos e liberdades, assegurados
em nossas leis, como também
o. maior prestesa, imparciali.
dade o espirito de tolerância
na solução das hipóteses que fo
rem decorrendo.

O governo federal colocará
a disposição de v. excia. todos
os recursos indispensáveis ao
cumprimento dessa recomenda
ção- Cordiais saudações, (ai
Benedito Costa Neto, Ministro
da Justiça.

O 4,0 CONGRESSO REGIO
NAL DE AERONÁUTICA

Definida nestes termos, ri
gorosamente exatos, a situação
do pais, não há senão dois ca-
minhos para um partido nas
condições da UDN, que arvorou
e sustenta um programa de
restauração democra tica, de
reconstrução administrativa, de
reeducação politica, de regene-

já | ração nacional: ou preconizar
na 1 o estabelecimento de um novo

governo, fundado em novas ba-
ses, ou prestar o seu concurso
direta ou indiretamente, ainda
que sob a forma da oposição
construtiva, ao governo esta-
belecido, em busca de solução
para as crises de varias nature
zas que tanto vêm atormentai»
do o pais. Não sendo a primei
ra hipótese sequer o objeto de
consideração, resta, portanto

a segunda; porque a chamada
oposição de combate, difleul-
tando a administração, ou até
chegando a impossibilita-la, é,
em verdade, o ultimo recurso
para que seria licito, em se-
melhante emergência.

Continuando, o manifesto
possa a historiar os últimos
acontecimentos políticos, já do
conhecimento publico, até o
item 8.0 que diz:

Nem porque deixe de par
ticipar do governo — e já é
conhecida a sua formula de
preferir aos cargos os encar-
gos —- deixará a UDN de servir
praticamente ao país, e, sem-
pre que fôr o caso, ao próprio
governo, a quem não recusará
quantas medidas forem neces-
sarias ao bom andamento dos
negócios públicos.

Distingue, então, dois cam-
pos de atividade: o do Poder
Legislativo e o da campanha
pela constitucionallzação dos
Estados.

COALISÃO ESTADUAL

CIVIL
RIO,' 5 (MO — Inaugur<>u-se

boje. em Belo Horizonte, o 4.»
Congresso Regional dg Aero-
nauüça Civil.

¦-a «ai»/»¦«.» »,»»|Jiin»««l... ¦¦».h»»'i»-iiii.i.

A ARGENTINA IMPORTA-
RA' VIDRO BRASILEIRO

RIO. 5 (Meridional) — In-
forma.se que o Brasil fornecerá
á Argentina, em face do recen
te convênio comercial firmado
entre os' dois paises, vidro pia •
no, dentro de nossas' possiblll

dartes.

Entendendo que se deve "dar
a esta campanha toda a ex-
pressão de que ela se reveste",
a UDN recorda as palavras do
presidente da Republica:

— Náo compreendeu de ou-
tra forma o sr. presidente da
Republica, quando, dirigindo a
palavra aos membros da As-
sembléia Constituinte que lhe
foram comunicar, a 18 de se-
tembro, que acabava de ser
promulgada a Constituição Fe-
deral, assim se pronunciou:"Nestas (referia-se s. excia.
ás eleições estaduais e munici-
pais), náo intervirá o governo,

' a não ser como juiz e fiador de
sua lisura, assegurando o res-
peito á manifestação das ur-
nas e amplas garantias á ex-
pressão do pensamento e dos
sentimentos politices dos bra-
sileiros. Não influirá, por isso,
nas escolhas de candidatos aos
postos eletivos devendo os par-
tidos realizá-las livremente e
por elas lutar junto ao eleitora
do. A moralidade eleitoral, fun
damento e força do regime de-
mocratico, representa uma con
quista de que a Nação Brasi-
leira jamais abrirá mão".

• — Estas, sim, são palavras
que condizem com o alto espiri
to civico de 29 de outubro. Ne-
nhuma "coalizão", mais efetiva

Você tombem poderá
ser proprietário

RECORRENDO AO CONCURSO DO FINANCIAMENTO
DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO PARANÁ' PA-

RA CONSTRUÇÃO DE SUA CASA PRÓPRIA

e mais nobre, poderia realizar-
se entre a UDN e o governo,
que aquela que promanasse de
uma real conjugação de esfor-
ços no sentido de que amanhã
se viesse a registar que as elei
ções com que se inaugurou a
nova era constitucional foram
de fato as melhores jamais
realizadas no Brasil.

Não é movida por outro
pensamento que a UDN tem
pleiteado, e continuará a piei-
tear, sem nenhum constrangi-
mento, perante o chefe de Es-
tado, a entrega dos governos
estaduais, sem quaisquer dlstln
ções ou preferencias, a inter-
ventores dotados de imparcia-
lidade, de Isenção, e pois da
autoridade necessária para a
pratica dos atos que assegu-
rem de fato a pureza, até onde
for possível, do pronunciamen
to eleitoral, impedindo InclúsU
ve que certas maquinas, ainda
remanescentes da ditadura, pos
sam produzir os seus efeitos,
em detrimento do que se coli-
ma e que é, uni ultima analise,
a autenticidade a liberdade, a
legitimidade do voto.

CONCLUSÃO

Para concluir:
Diante dos fatos recente-

mente ocorridos, e da situação
que so apresenta, a posição da
UDN é a que decorre dos ter-
mos, da letra como do espirito
da presente exposição.

A medida que novos fa-
tos forem ocorrendo, ou novas
situações se forem verificando,
irá ela dizendo á nação onde
está e para onde vai, sempre
do bússola em punho, para
evitar qualquer desvio do ru-
mo que lhe é marcado pelo seu
programa, pela fidelidade aos
ideais da campanha de que re
sul t OU.

Acima de tudo. o pais, a
cujos superiores interesses te-
rão que subordinar-se os dos
partidos que só devem existir
para servi-lo, com abnegação
tanto maior quanto maiores as
dificuldades, as vicissitudes os
perigos, com que esteja o
pais a braços. Não é outra a
compreensão que se esforça por
ter do seu papel, em todas as
circunstancias, a União Demo-
cratica Nacional.

Sob severa ameaça
poços petrolíferos

a região dos
do Teerã

TEERÃ, 5 (R) — O Mtuiste-
rio da Guerra Persa distribuiu,
hoje, ordens no sentido de que
as forças governamentais, que
enfrentam os revolucionários,
no sul do Iran, ataquem com
todo o poderio o primeiro sinal
de movimento dos rebeldes tia-

O CONGRESSO DE ENGE-
NIIARIA DE MINAS E

GEOLOGIA
RIO, 5 (Meridional) — Con-

tinua reunido em Petropolla, o
segundo Congresso Pan Ameri
cano de Engenharia de Minas
e Geologia, sendo que os seus
IbraJbaihos prooseçfotn unima-i
doramenU
¦am »<aa^aj»»»»»»»>«»ia») i-«* »'¦ a»—»»a»»»a»ai

NASCIDA EM UMA FILA
DE BANHA !

RIO, 5 (Meridional) — A
3ra. Rute Barbosa deu á luz
em plena fiia de banha, a uma
criança do sexo feminino.

Tanto a mãl como a recém-
nascida estão passando betu.
»ka»«M»aa»»»»».»»a»a»»»> !• "¦¦»»* aiiat

Governo
do Estado
O sr. Interventor Federal Su-
bstituto tio Estado baixou em
data de ontem, os seguintes
actos:

EXONERANDO — A pedido,
Paulo Cunha Franco do cargo
de Prefeito Municipal do Para-
naguá;

— a pedido. Carlos Eduardo
Valente, da função de Oficial
de Gabinete da Secretaria de
Fazenda, que exerce em cornos-
são;

REMOVENDO — Nice Tava-
res Leal, do grupo escolar "Es-
tados Unidos da América", para
o grupo escolar "Faria Sobrl-
nho". de Paranaguá;

Bcl. Enrico Pereira de Ma-
cedo, Juiz do Direito de 2.a
entíancia, da comarca do Pai-
mas para a de Cornélio Pro-
copio;

NOMEANDO — Isa Silva, pa-
ra professor, da Escola de Apli-
cação de Paranaguá, vago em
virtude da exoneração de Odet-
te Miro Arthuri.

DISPENSANDO — a pedido,
o Ten. Cél. José Schleder e o
Capitão Manoel Alves do Ama-
ral das funções de Chefe da
Casa Militar e Ajudante de Or-
dens da Intervéntoria Federal.

Instituto Histórico Geográfico e
Etnográfico Paranaense

ASSEMBLÉIA GERAL

De ordem do Sr. Presidente são convidados todos os
Senhores Associados, para a Assembléia Geral que se
realizará Domingo, dia 6 de Outubro, ás 10 horas e 30
da manhã, na sede social, á rua Cruz Machado n° 253,
para discussão e aprovação do ante-projeto de Estatu-
tos, apresentado pela Comissão para esse fim nomeada
na ultima reunião do Conselho Acadêmico deste Insti-
tuto.

Curitiba, 5 de Outubro de 19

P. VICENTE VITOLA
Secretario

0s Acadêmicos de Engenharia
Excursionarão á Lapa

Nos dias 12 e 13 deste mês excursionarão á Lapa os
acadêmicos de Engenharia, obedecendo ao programa
abaixo:

Dia 12: — 13,30 horas — Embarque em Curitiba.
21,00 horas — Baile oferecido pelo clube Congresso

Recreativo e Grêmio Bogarí.
Dia 13 — 8,00 horas — Visita ao Panteon dos Heróis

e ao Museu da Revolução de 94.
9,30 horas — Visita ao túnel n° 1 e diversos trechos

da variante Lapa — Rio Negro, onde receberão ensina-
mentos do conceituado Eng. Dr. Aderbal Sprenger
Passos.

12,30 horas — Churrascada no Alto da Lapa.
14,00 horas — Visita ao Monge.
16,30 horas — Embarque na Lapa.
Os acadêmicos interessados deverão se dirigir ao"Magazine" na Rua 15 de Novembro n.° 443 onde se acha

a lista de adesões.

om numero ao das tropas go-verna mentais e terem ao seu
favor a itnensldade dos deier.
tos que caràterisaiü o território
meridional do Irã.

tlvos, lufortna-se nesta capital.
Teme-se aqui que o levante
dos guerreiros extenda^e pela
província de Khusdstan, o que
virá colocar toda a região dos
poços petrolíferos sob seria
ameaça.

— as baixas sofridas pelo
exercito persa já são bastante
elevadaa porem os círculos mi-
lttares estrangeiros acreditam de San Domingos, dar-se-a a
que Isto è devido ao fato de segundo wicontro entre a caiu-
serem as forças revoluciona- yana s. P. I. © os índios cha-
rias muitas veze3 superiores pautes.

EM SAN DOMINGOS, O P1N
CONTRO COM OS CHAVANTF-l

rio, 5 (M.) - Dentro daj
próximas horas, na locaüdada

Associação Médica
Sessão ordinária

Dando Inicio ás cutta atlvi- MEDICINA PSICOSSOMATICA
dades cientificas no corrente
més de outubro, a Associação
Medica promoverá quarta-fel-
ra próxima, dia 9, mais uma
sessão ordinária que se reali-
zará em sua sede social ás
20,30 horas.

Na ordem do dia dessa reu-
nião estão inscritos os seguin
tes e Interessantes trabalhos:

l.o) — 'Sobre um cao de
idiotla mongoloide".'

2.o) — "Anti-rltamlutvs e
anti-hormônios".

Sob esse titulo o Prof. No-
poleão Teixeira, ilustre médico
militar e docente livre dc 011
nica Psiquiátrica de nossa Uni
versidade pronunciará no pro-ximo dia 11 do corrente, cesta
feira, sujestiva conferência na
sede da Associação Medica.

A oportunidade e Interessa
do tema aliados ás qualidades
intoletuais do orador fazem d*>s'- já, prever integral exlto ade
mais essa iniciativa da
entidade médica.

nossa

Bole (im do Dia
NO BRASIL

Rio, 5 (M.> - - o chefe do
governo encaminhou ao ministro"a Fazenda o processo d<> Mi-
nisterio da Educação sôlicitah-do aütòrisáçàb para a tíubora-
ção cie um ante-pr"jeto d-e lei a
ser submetido ao poder legisla-
tivo á abrir credit» especial pa
ra atender os daapesas com so-
roi;ros as populações radicadas
na Amazônia.

ali *

RIO, 5 (M.) — Por detar-
mínacâo do chefe do governo ao
Ministro da Fazenda vai serredigida uma mensagem ao Cor»
gresso encaminhando um ante
projeto de lei alterando a lei do
imposto de consumo.* *

RIO, 5 (AN) >— O Instituto
Nacional do Pinho distribuiu 3-
Impuanga 0 seguinte comunica-
do: —- "A propósito da falta
de fósforos nesta Capital o I.
N. P. informa que não decorre
aquele fato de carência da inn-
deira para a fabricação do pro-
duto. Apezar da deficiência A»
transportes ferroviários e ma-
ritimos, os abastecimentos ãa
fabricas do Estado do Rio vem
melhorando g^adativamente CO»
mo decorrência dos esforços do
Instituto que conseguiu fazer
transportar de Janeiro a Sr-
tembro 8.221 metros cúbicos de
toras de pinho destinados a
manipulação d.:, fósforos. Em
igual peri»d'> do ano passado, na
qual não se verificou a falta
do produto no mercado desta
r imitai foram transportados
7.020 metros cúbicos ria mudei •
va daauelo psneni»»,

NO ESTRANGEIRO
TEERÃ, 5 (RI — Os nat.I»

vos revolucionários organizaram
nova união na importante Cl-
dade de Kermanshah e apddo-
randn-se das comunicações vi-
tafs entre Bagdad o esta capi
tal estão «agindo os mesmos
previlegiOg concedidos neío go-
verno persa â provjncia seten-
frional de Azerbaijão.

-- CAMBERRA, 5 ÍR. . —
>Veunrio foi anunciado hoje, a
base britânica para bombas fo-
(metes na Austrália, que se en-
contra em estudos, será n unir-a
do mundo que permitira tão
graiide raio de ação com tres
mil milhas em certas direções. Os
primeiros trabalhos para nrr>r>u-
rar a bns?, consistirão na cnhs.
tnição de Postos de observações
da cerca de cem milhas de dtc-
tenda entre si. Um porla-voí»
oficial revelou que as negoclv.-
ções para o estabelecimento àn
baso estão ainda em ándamen-
l.o entre os irovernos austrália-
nos e Reino ITnldo.• » *

ROMA. 5 ÍR) — O Q. r,
das forças aliadas comhnlca queum avião britânico foi obrigado
a efetuar unia aterrisagem for-
cada na localidade do Nish naIugoslávia. O porta voz mlll-
lar declarou que presumiveimeri

te o avião efetuava o correia
entre Barri e Bucarest. ten-lasido compelido a descer por in ¦
ttmaçao da cieifesa anfci-aórea
iugoslava. Airedjtase que nOUjse tenha registrado baixas aImrdo do aparelho.» * •

— WASHINGTON. 5 (RV _O estado de saude de CnrdeU
^ Huli continuava estacioua'.i<]

«a manhã de hoje. Anterior-'mente fora anunciado qua o ex-
secretario do Estado tiormira
um sono mais tranqüilo «leadn
quo adoeceu mas que seu estait»
continua grave.

BLACKQOOL, 5 (R.) y— A
conferência do Partido Oonser-
vador aprovou por unanlmidadg
a resolução contra as "mano-
hraa" c "medidas Insidiosas" vi-
sano*1 "solapar nossa liberdade"."Uma moção foi apresentada parMiss Hnnrsby, que decüàrou quao« últimos doze meses forao*
baixados 1714 regulamonbog 1
decretos sem aprovação do Pie-
nario da Camara dos Comuns.

»;¦•':.•

LONDRES, Í5 (AFP) — Ifn
ultima «.ossão dn f"mferi«tw:ia
do Partido Conservador, réaltóa-
da boje. pela manha, em Blac-'>-uoo!. miss Hbrnsby, delegad»
de Ricbmond, declarou que rt
povo britânico: "Durante o*
anos t«e guerra havia consenti
dn. livremente, cm arcar com im»
grandos sacrifícios. c constata
ngor» que t°dos ns dias perdn
uni pouco da liberdade pela qual
combateu", a nradnn ii»m-
brnu que durante »s ultimas <"o-
ze mêse'-. além dai Vs votadas
Dolo parlamento, 174,-i decret.03
e n-gularnèritos foram promul-
:rad»."(. "O que o povo quer —
acrescentou a. delegada de Ric-
tnnnd - - é carvão, casas para
morar o não ordens administra-
Uvas". A unanimidade dos de-
•^gados presente a confTeneia
adotou a moção coridpnahdo"tnumrirac,' medidas insidiosas
tomadas para solapar a liber-
dade no paiz". No encerramr.n-
to dos debates dp hoie pela ma-
nhã, Lord Wnolton declarou qw»"o partido encontra-se rm nu-
'ora duma grande renovação
Temos fé ternos filosofia ania-
«los a librrdade e acreditamos
nos direitos do indivíduo e na
tolerância da ouniião alheia
Mas nns revoltamos contra o'
que querem ditar n°ssns ac5ps
e controlar o novo eranhn-pSo"

FRANKFURT 5 (R) — <">
capitão Harold Cod'n e o te'
renf.-i Ge°ríre WinU- nmbos "1<!
Rxírelfo dos EE. TTTT.. foram
multados em tres mil dólares
cada um. pelo Tribunal T/MIitál
Americano om B*rl'm. tw te-
rem. sem permissão penetrada
na z»na de ocupação soviética,
em 4 de julho passado. Oi re-
fnridos oficiais foram presos Pf?-
ias autoridades russas e entre-
g"eo depois & policia america-
na.

wssgs^g^g^

AvenfdU PRESTON FOSTER em
FONE 2-7-4-3

HOJE
Âs 14 e 20 horas

asOs últimos di
de Pomneia

HOJE
MATINADA

Âs 10 Horas

TOM CANWAY em

O Álibi do
Falcão

Avenida
FONE 2-7-4-3

HOJE
As 14 $ 20 horas



CURITIBA, DOMINGO, « DE OÜTUBJSO Og J64« BtXSIO »© r AR. AN 1* PAQÍNA OINOO'

Diário do Paraná
Diretor: CAIO MACHADOG«rrnte: BRONISLAU OSTOJA ROOU8KI

Dlr. de Publicidade: —Arnmd F VclloioRedação e. Oficinas: Rua lb de Novembro n' 148Telefone. 254n - caixa Postal QAssinaturas: anual, Cr» 00,00; semestral: Cri 50.00numero avulso, Crt 0,50.

m

SUCURSAL EM S. IWULO
Burcau Intcrrstaüiml üe

Imprensa
Praça I"atriarca, 26

SUCURSAL NO RIO:
Bureau Interestadual de

Imprensa
Praça Maiii, 7. 13." andar

Tel. 13-0918 o 43-Í55

XI SÉRIE

FREDERICO FARIA DE OLIVEIRA

Continuará o dr. João Cândido Filho na Secretaria
Ja Agricultura? É quase certo que tal aconteça, se-
guindo os círculos liem informados. São inegáveis os
méritos desse brilhante professor, que, além disso, "co-
mu bom agrônomo — segundo expressão feliz docaíii-
tão Gomes Pereira — criou raízes naquela Secreta-
ría". .• • * «

Noticiam os jornais que os acadêmicos de Direito"impugnaram a legalidade do li Congresso de Estudan-
tes, estando o CAD. disposto a tomar atitudes mais
enérgicas em relação ao assunto".

Está tudo "torto"! — exclama um antigo acadêmico
da Universidade. "Cadê" aquela forte e indestrutível
solidariedade estudantil dos velhos tempos?

A Cervejaria Brahma hipotecou solidariedade à
campanha da Editora Guaíra em prol da disseminação
do livro entre as classes menos favorecidas pela fortuna.

Está certo. O conhecido estabelecimento fabril não
jpodia mesmo desinteressar-se das coisas de espírito

*¦'•/¦» *..¦''

Não há carne, não há açúcar,
Falta também pão e café.
Novas ameaças tle filas,
E o povo perdendo a fé...

Os gafanhotos procedem do Chaco; logo, sâo "cha-
:ais". E os "tubarões"'? São uns "mar. . .ditos"...

Romário Martins, o mestre, desmaiará ante essa
barbaridade trocadühesca. *

—: Vocô acredita na substituição do embaixador
Macedo Soares, na interventoria paulista, pelo sr. Pe-
lagio Lobo?

— Qual o quê! Lobo não come 'lobo''. ..

Não há garrafas vasias no mercado. É que vários
proceres pessedistas. cautelosos, preveniram-se para a
sessão de amanhã ali nos altos da Casa dos Pintores,
onde muita gente promete também pintar o sete...

Escassos de carne, que esta sendo racionada; café
pela hora da morte, como remédio para gente rica; açú-
car subindo sempre; ameaça de falta de pão na cidade-
Situação incrível e insustentável.

E o povo, descarnado, tomando cliimarrão. dia a
dia mais descrente das promessas açucaradas e das
pau... nacéas" que não resolvem coisa alguma!

Nasceu um brasileirinho em plena fila da. banha,
no Rio.

Tem razão o comentarista carioca: sinal dos tem-
pos' Acrescente-se: a jovem mãesinha patrícia já fez
lima promessa no sentido de que o garoto se livre do
npclidio de "filante".

Estão retornando à terrinha os representantes do
Paraná no Congresso Federal. Chegam aos poucos.
Hoje, um; dois, após. Todos virão. Talqualmcnte co-
nu» nos versos célebres, "voltam as pombas aos pom-
bais".

Infelizmente, ao que parece, nenhum trouxe consi-
go um raminho de oliveira...

Dentro de 24 horas, possivelmente, estará em Guri-
tiba o novo interventor no Estado. Mobilizam-se os po-
hticos. Os bimbalhadores de todas as situações tam-
beim tomam atitudes, as atitudes de sempre. Um am-
biente de impaciências. De impaciências e de espe-
ranças.

Todos os "artistas" estão a postos. E os "altistas".
esses, que vão também pondo as barbichas de molho...

Aviso aos navegantes da política: o novo interven-
tor. füho da Bahia embora, é um grande tomador de
elumarrão. Com ele, "angu", só, não adianta ...

¦

HEMORROIDAS
Trat. sem operação

ilinlea e cirurgia das Afecões do Estômago - Viu bUlare»
e Intestinos.

Diagnostico precoce do câncer do Rito.

&fê. RIBEIRO DE CAMARGO
Das 11 ás e Du âs 18 horas.

At. Jo\o Pessoa 40. - Fone 19W.
Rua Buenos Aires, 205 TOlíB S 4 *

ADVOOADO

Presidente de honra; Major-Brigadeiro Eduardo
Gomes.
Presidente: Dr. Otávio Mangubeíra
SECÇAO PARANÁ': Presidente de honra: Cel.
Joaquim Pereira de Macedo.

Presidente: Dr. Othon flíader

posição dos rarfidoc
As vésperas do debate da sucessão do Estado, po-de-sc examinar com insuspeição o panorama que apre-

sentamos nossos três principais Partidos.
O Partido Trabalhista, sufocada á revolução cola-

boracionistá, íntegro, em plena atividade de organiza-
ção é uma ponderável força, a ser respeitada, na próxi-ma luta.

A União Democrática, transpostas as dificuldades
e o desânimo da derrota, se nos apresenta coesa e em
adeantada fase de arregimentação. Já promoveu qua-tro Concentrações regionais e anuncia mais três. A
sua Convenção foi um extraordinário êxito político.Tendências diversas que existiam, no seu seio, na apre-
ciação do fenômeno político estadual, encontraram uma
linha comum de menor resistência e domina o amhien-
te interno do Partido, um clima de cordialidade e um
perfeito espírito partidário.

Outro, entretanto, é o quadro que se nos oferece
o JJ. D- S. A cisão de suas correntes ganhou propor-
ções. Homens que não estão separados por nenhum
desapreço pessoal se afastaram uns dos outros, se:
maiores motivos. Elementos interessados alimentaram
o dissídio e informações falsas e também interessadas
vindas da Capital Federal, orientaram para um falso
caminho a orientação política da Interventoria substi-
tuida.

Agora, os acontecimentos se preciepitam. A U.
D. N. e o Partido Trabalhista estão em condições de
uma rápida deliberação. Ambos já sabem como se de-
vem conduzir, nessa final de jornada. Ambos já estu-
daram de como irão às urnas e já pensaram no candi-
dato próprio que apresentarão si forem sós às eleições,
bern como já amadureceram suas tendências para a hi-
pó tese de irem para uma coligação de partidos.

Cremos mesmo que nesses dois Partidos há um es-
tado de espírito de mútua simpatia que facilitará qual-
quer trabalho de composição.

Essas duas forças sabem bem o que representam e
não perderão a oportunidade.

Qual será, em face de tudo isso, a conduta final do
P. S. D.? Temos, para nós, que, na undécima hora
os pessedistas despertarão para a realidade, unificarão

seus grupos e participarão da coligação partidária.

%_3 g \ =^=Iz^
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Finanças dia UDN
Democrata, auxilia a tüa U. D. N., dando-lhe a tua

contribuição mensal. Serão dois, cinco, dez ou vinte
cruzeiros por mês. Servirás, assim, á Pátria, fortaleceu-
do uni partido que se mostrou defensor das sagradas li-
beldades do cidadão c dos direitos do povo. A União De-
mocrática Nacional conta contigo e saberá retribuir-te.
centuplicado, em bem-estar, progresso, liberdade e de-
niocracia, tudo o que fizeres por ela.

ifiintivos da U.D.N.
A partir de hoje, todos os dias, das 2 ás 6 horas da

tarde, na entrada da sédc da União Democrática Na-
cional (ao lado do Cine Vitória), estarão á venda distiu-
th os da U. D- N.

Serão vendidos á razão de três (3) cruzeiros cada
um.

Estão também, á disposição dos interessados pro-
postas para sócios de todos os Departamentos e alas da
União Democrática Nacional.

Simpatizantes e amigos da U. D. N., vinde e trazei
on vossos amigos c conhecidos, democratas sinceros.

A consciência cristã faz um
grande esforço para compreen-
der os tremendos julgamentos
de Nuremberg. Primeiro, os re-
quintes canibais do assasslnio
em massa e da tortura. Depois,
o sacrilégio da "uzinificação"
dos despojos humanos; a racio-
nalização da industria do apro-
veitainento dos restos, até aos
últimos requintes da classifica,
ção experimental e da estatis-
tica.

Não há duvida que o regime
nazista é o responsável direto
pela deformação e degradação
da dignidade da pessoa Jiuma.
na, que permitiram tais exces-
sos do banditismo materialista.
O sentimento cristão nos paísesde alta civilização reclama uma
reparação moral, que o eleve a
um plano em que se justifique
sua criação á imagem e seme-
lhança de Deus. Não. Não era
possível deixar impunes os mais
hediondos crimes contra a cria-
tura, contemplando-se aspectos
piedosos, quo os responsáveis
pelos terríveis atentados despre-
zaram deüberadamente.

Por outro lado, a experiência
aconselha a provar até a ultima
evidencia a derrota militar do

povo alemão — porque a duvi-
da insuflada pela propaganda,
foi o elemento psicológico da
desforra, que, na primeira, ge.
rou a segunda conflagração
mundial. Ora, está evidente que
a humanidade, com os meios de
destruição de que hoja dia.'
põe, não poderá resistir, mate-
rialmente, ao terceiro surto da
guerra. O planeta tornar-se-la
inabitavel, a civilização desapa-
receria da face da terra, algu.
mas tribos sobreviventes' reco-
meçariam o ciclo do homem das
cavernas.

A devastação, a ocupação e
o esfacelamento do Reich ale.
mão — não seriam prova bas.
tante de sua derrota para o In-
submisso orgulho da casta dos
prussianos, senhores da guerra.
Mas a forca erguida na velha
Nuremberg, o coração da cultu-
ra, das artes, das lembranças
da vida pacifica e feliz de uma
admirável civilização — será
um símbolo, um sinal visível,
uma realidade indubitavel. Os
responsáveis por um crime sem
paralelo na historia da numa;
nidade vão expiá-lo na forca,
testemunhando ao mesmo tem-
•po a culpa e o castigo.

Por certo, essas poucas vidas
humanas, que se vão extinguir,
«sses poucos corpos que vão bau
louçar na forca, nada slguift-
cariam por si mesmos. Sorlatn
apenas pequenos índices datre-,
monda o Irreparável chacina.
Contudo, esses mínimos slnaiB
da punição terão um significa-
do enorme na satisfação da Jus--
tiça, que é uma luz guiando, mv»
trevas incomensuravels do des-
tino, a consciência humana. Ba-
beremos então que a guerra, a
defesa da Pátria, a luta heroL
cat os brutais sacrifícios con-
sentidos pela sobrevivência 11a.
cional são uma coisa muito dl-
ferente do crime, da ferocidade
animal, do massacre calculada
e frio para satisfazer simples.
mente o odlo dos fanatismoj
bestiais.

Se Deus tiver piedade da
nós, a forca de Nuremberg se
rá um marco divisório no cur
so dos destinos humanos. Será
o sinal da afirmação da Justiça
no campo internacional, isto
é, da sujeição definitiva doi
povos á ordem moral, que regft
os indivíduos no campo .na.
cional.

QUm CONSTRUIR!
PROCURE CONHECER OS PLANOS DE FINANCIA-

MENTO DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAI, DO
PARANÁ'

MEDICO
CONSULTÓRIOS: Avenida João Pessoa, 68 altos da Farmácia

AVENIDA — Telefone, 375
RESIDÊNCIA: Rua Comendador Araújo, 970. — Telefone, U4

CONSULTAS: Das 10 ás 12 das 16 áa 13 hor*e
aos sábados das 9 ás 12 horas

CURITIBA

Escritório:
RUA 15 de NOVEMBRO. 134.

Residência:
RUA XINOU' 51

DR. OTÁVIO NOVA» Jft.
Diplomado pela Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro.
DOENÇAS INTERNAS — DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS

URINARIAS — SIFILIS — DISTÚRBIOS SEXUAES —
DIAGNOSTICO PRECOCE DA ORAVTOEZ

Residêncoa: — RUA PRESIDENTE FARIA, 333 — Fone 30.
Consultório: — RUA MAL. DEODORO, 22o — Das 3 ás S ha

BR li© C, DE OLIVEIRA
DOENÇAS DE CRIANÇAS

CONSULTAS diariamente das 10.30 ás 11,30 e das 14,30 ao
18 horas. — CONSULTÓRIO: RUA 15 de NOVEMBRO, 570. —

4.0 andar — Edifício "Ivo Leão" — Telefone: 3-04. —
Residência: RUA VISCONDE DE NACAR, 631

— Telefone: 2-0-3-4. Atende chamadoc

Contrato de dissolução e
liquidação da sociedade par
quotas, de responsabilida-
de limitada "M. GIESELER
& MARTINS, LTDA., como
abaixo se declara:

Os abaixo assinrdos MAX
OTTO GUILHERME GIESE-
LER e MARTINS BAECHTOLD,
brasileiros, residentes na cida-
de de Santo Antônio da Plati-
na, neste Estado, sócios com-
ponentes da sociedade por quó-
tas,' de responsabilidade limi-
táda, que tem girado sob a fir
ma de M. GIESELER & MAR-
TINS LTDA, nesta Praça, á
rua 19 de Dezembro, esquina
de Vehceslau Braz, com contra-
to lavrado em 28 (vinte e oi-
to) de março do ano de 1944
(mil novecentos e quarenta e
quatro), devidamente arquiva-
do na Junta Comercial deste
Estado, em 5 1 cinco', de abril
do mesmo mês e ano, sob n-
11-709 (onze mil setecentos e
nove.), resolvem dissolver e li-
quidar a referida sociedade pe-
Io modo seguinte:

1.0 —

O sócio MARTINS BAECH-
TOLD, recebe por saldo de seu
capital e lucros, a quantia de
Ci'S 53.233,0o iclncoenta e três
mil duzentos e trinta e três

cruzeiros), sendo Cr$ 
35.233,00 (.trinta e cinco mil
duzentos e trinta e três cru-
zelrps), em moeda corrente da
República e o restante, Cr$ ..
18-000,00 (desoito mil cruze-
ros), representados por uma
letra de cambio, com venci-
mento para o dia 16 tdezeseis)
do mês de dezembro do ano
em curso, aceita pelo sócio
MAX OTTO GUILHERME GIE-
SELER, recebendo este, tam-
bem por saldo de seu capital e
lucros, a quantia de Cr$ 
89.189,10 (oitenta e nove mil
cento e oitenta e nove cruzei-
ros e dez centavos), — em
moeda corrente da República.

2.0 —

O ativo e passivo da firma
ora dissolvida, fica a cargo do
sócio MAX OTTO GUILHER-
ME GIESELER, por cuja conta
correrá exclusivamente a 11-
quidacão da sociedade, sem a
mínima responsabilidade do
sócio MARTINS BAECHTOLD.

E, por terem assim e contra-
tado, declaram dissolvida a
antiga firma GIESELER &
MARTINS LTDA., ficando li-
vres e desembaraçados os só-
cios MAX OTTO 

" 
GUILHER-

ME GIESELER e MARTINS
BAECHTOLD, dando-se mu-
tuas, gerais e plenas quitações,
assinando em presença das tes
temunhas ABÍLIO SILVA e
LINDOLFO DE CASTRO, três
exemplares do presente instru
mento de dissolução, sendo um
para ser arquivado na Junta
Comercial deste Estado e dois
para servirem de documentos
aos contratantes-

Santo Antônio da Platina, 21
de agosto de 1946.

/ Max Otto Guilherme Gie-
seler

II Ma.rtins B&echtold
Test. III Abilio Sií«a
Test. IV Lindolpho de Cas-

tro.

(A primeira via estava sela-
da cam selo proporcional no
valor de CrS 710,00, além da
Taxa de Eduv;^ão e Saúde).

ANOTAÇÃO: — As firmas
supra, numeradas de I a IV,
foram por mim reconhecidas
na l.a via deste contrato. Dou
fé.

S. A- da Piatina, 2 de se-
lembro do 1946.

O Tabelião

Javino Glovannettl

Archivado sob n. 14.&G3 por
| despacho da Junta em sessão
; de 3 de outubro de 1946, ten-
: do pago de selo federal 710,80
| proporcional ao valor do do-

cumento e mais 100.80 de ar-
: chivamento e estadoal do ..
| 214,50 e mais 50,00 de archiva-
i mento.

Secretaria da Junta Comer-
ciai do Paraná, 3 de outubro
de 1946.

O Secretario
Frederico Faria de Oliveira

para cita-los a fim de que se
pronunciem sobre a descrição
de bens e herdeiros e a acata.
panhem o feito em seus demais
termos, sob as penas da let,
visto residirem fora desta co-
marca (§ único do artigo 47»
do Código de Processo Civil)
Dado e passado nesta cidade e
comarca de Prudentopolis, aos
dezoito dias do mês de julho
de mil novecentos e quarenta e
seis. Eu, PAULO CHRISTENO
DOs SANTOS, Escrivão cuia o
datilografei e subscrevi.

(aa) ANTÔNIO N.GALI.TA-
NO — Juiz de Paz em eicercl-
cio.

CERTIDÃO

CERTIFICO, em cumprimen-
to ao despacho exarado na pe-
tião protocolada sob n. 3-455,
de hoje datada, o seguinte: —
l.o) — MAX OTTO GUILHER-
ME GIESELER, está com sua
firma devidamente registrada
nesta Repartição sob n. 15.537,
por despacho da Junta, em ses-
são de 5 de Setembro de 1946:
2.0) — Capital: Cr$ 100000,00
(cem mil cruzeiros); 3.6) —
Sede: Santo Antônio da Plati.
na: 4.0) — Nacionalidade:
brasileiro; 5.0) Gênero de Co.
mercio: Fabrica de moveis.
Eu, Odilon Nascimento Gon-
çalves, Escriturario Padrão J
da Junta, bem e fielmente ex.
traí a presente certidão que a
datilografei, conferi e dou fé.
E Eu Frederico Faria de Oli-
veira. Secretario o subscrevo
dato e assinado. Secretaria da
Junta Comercial do Estado do
Paraná em Curitiba, 4 de Ou-
tubro de 1946.
?>:>"*:.»:.+"?>;>>"?:>::?"?"?"».>>"?;;?:;?"?:;?

EDITAL
JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE PRUDENTOPOLIS,

ESTADO DO PARANÁ'
EDITAL DE CITAÇÃO DE

HERDEIROS
O Sr. ANTÔNIO NECKER
GALLIANO, JUIZ DE PAZ
em exercício, substituindo
o M. M. Juiz de Direito,
desta comarca de Pruden-
topolis, na forma da lei etc

Faz saber á João Zbosni e
Nicolau Zbosni, ou a quem In-
teressar possa, que se está pro-
cedendo por este Juizo o Inven
tario dos bens deixados por fa-
lecimento de TEOFILO ZBOS-
NI, em que é inventarlante
MARIA ZBOSNI. E como não
se tenham feito representar os
herdeiros acima nomeados, ê
este, o.om o prazo de 30 dias,

9'
"A doença mentai na-

da tem a vêr com fenô-
menos sobrenaturais, e «4
o médico deve tratá-la".

O Ambulatório do Ser-
viço Nacional de Doenças
Mentais, á Rua José Lou-
relro n. 281, nesta Capl-
tal. atonde aos indigente*,
gratuitamente. (M. K. 8.,— D. N. S. — S. N. O.

I advogado
DR.

Rua 15 de Nov. n.° 257
2.° itniiar

Fone: 1882 Curitiba
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NCTICIAS IDIIWEIPSA\S
Arquivamentos de contratos - Disrratos e Atas de Sociedades Comerciais

aTA DA SESSÃO DE 29-8-40
CONTRATOS:

DOWER & LTDA. — Cap. Cr.
tn.000,00.— BELA VISTA, MU.
NICIPIO DE SERTANOPOL1S.

Nagib Nassil Dower — Brasi-
leiro — 8.000,00 — Não usa a
firma.

Mario João da Cruz — Bra-
lileiro — 4.000,00 — Usa a íir-
ma.

Farmácia e produtos íarma-
ceuticos — Ass. cm 15-8-45. —
Prazo: 4 anos. — Arquivado sob
n. 14.431.

FISCHER & CONCEIÇÃO —
Cap. Cr. $70.000,00 — LONDRI-
NA.

Hellmuth Fischer — Brasilei-
ro — 35.000,00 — Úsa a firma.

Conceição Anesia da Silva —
Brasileira — 35.000,00 — Usa
a firma.

Fabrica de balas e bombons.
Ass. em 17-8-46. — Prazo: 3

anos. — Arquivado sob n. 14.433
PROOST DE SOUZA & RI-

BAS LTDA. — Cap. Cr
550.000,00 — LONDRINA.

Delio Teixeira Proost de Sou-
sa — Brasileiro — 275.000,00 —
Usa a firma.

Américo Ribas Teixeira —
Brasileiro -— 275.000,00 — Usa
a firma.

Compra, venda e beneficio do
café. — Ass. em 12-8.46, —
Prazo indeterminado. — Araul-
vado sob n. 14.437.

SOUZA, . MARTINS & CIA,
LTDA — Cap. Cr. $124.000,00 —
LONDRINA.

Antônio Marques de Souza —
Brasileiro — 31-000,00 — Usa
a Iirnm.

Antônio
Brasileiro
a firma.

Francisco Wenceslau Pinheiro
Brasileiro — 62-000,000 —

Não usa a firma.
Ferragens, armarinhos, arti-

gos escolares, miudezas e outros
que interessar. Ass. em 26-8-46

r-. Prazo indeterminado. —
Arquivado sob h. 14.440.

ALTERAÇÕES
MOREIRA & CIA Cap. Cr

$500.000,00 — JACAREZINHo'.
Benedito Moreira — Brasilei-

ro — 460.000,00.
João Borges de Faria — Bra-

sileiro — 40.000.00.
Modificam a cláusula contra-

tual referente â retirada "pró-
labore". Ass. em 24-8-46. — Ar.
miivada soz n. 14.446.

FIRMAS INDIVIDUAIS
N. 13,543 — Abe! Serra —

Braseliro - Cap. Cr. $35.000,00Secos e molhados e gêneros
fio País. ANDIRA*

N. 15-546-— Angelina BiaginiBrasileiro — Cap Cr
$50.000,00.

Construções civis em geral —-
CORNELIO PROCOPIO-

N. 15.551 — Ismael Velozo
Leite — Brasileiro — Cap Cr
120.000,00.

Engeneharia civil — CORNE
LIO PROCOPIO.

N. 15.556 — Luiz Atras ~-1
Brasileiro — Can. Cr.S35.000ro '-¦
Farmácia — LONDRINA.

Martins Júnior —
— 31-000.00 — Usa

N. 15-562 — Orlando Leite •-¦-•
Brasileiro — Cap. Cr
$300-000,00.

Maquina de rebeneíicio do
café e comprador e vendedor

LONDRINA.
ANOTAÇÕES:

Fidelcino Pinheiro — Brasi-
loiro — Cap. Cr. $10.000,00, ele-
vado para Cr. $190.000,00.

CAMBARA' — Firma regls-
trada sob n. 11.853, em 30-9-43.
ATA DA SESSÃO DE 5-9-46

CONTRATOS
Francisco Alberti & Cia. —

Cap. Cr. $15.000,00 — Pinheiro
Seco, município dc TIBAG1.

Franc j Alberti - Brasilei-
ro — 5.0UÚ.00 _ Usa a firma.

José Alberti — Brasileiro —
5.000,0o — Usa a firma.

João Alberti — Brasileiro —
5.00,00 — Usa a firma.

Cerâmica e industrias cone-
xas. — Ass. em 20-8-46. — Pra-
zo indeterminado. — Arquiva-
do sob n. 14.451-

Sociedade de Engenharia Ci-
vil Ltada. — Cap. $200-000,00 —
LONDRINA (filial em APUCA-
RANA) .

Harry Baer Bottmann — Bra-
sileiro — 100 - 000,00 — Não usa
a firma.

Rodolfo Bottmann Júnior —
Brasileiro —- 100.000.00 — Usa
a firma.

Construções civis e deposito
de matérias para construções.

Ass. em 30-7-46. Prazo, inde-
terminado — Arquivado sob n.
14.462.

L. Klas & Cia. — Cap. Cr.
$70-000,00 — LONDRINA.

Lourival Henrique Klas —-
Brasileiro — 35.000,00

Alberto João Klas Brasi-
leiro — 35.000,00 — (retira-se)

Antônio Brunato Assef —
Brasileiro — 35.000,00 — (in-
gressa).

Ass- em 12-8-46. — Arquiva-
da sob n. 14.466-

FIRMAS INDIVIDUAIS
N. 15.580 — Aldo Caputo —

Brasileiro — Cap. Cr
$100.000,00 — Compra e venda
de café — CORNELIO PRO-
COPIO.

N. 15.582 — Benedito Garcia
Costa — Brasileiro — Cap. Cr.
$500.000,00 — Secos e molhados,
tecidos, armarinhos, ferragens,
cereais suinos e café — SER-
TANOPOLIS-

N. 15.587 —¦ Max Otto Gul-
lheme Gieseler —- Brasileiro —
Cap. Cr. SI00.000,00 Fabri-
cação de moveis — SANTO AN-
TONIO DA PLATINA.

N. 15.588 — Orozimbo de
Assis Goulart - - Brasileiro —
Cap. $20.000,00 — Farmácia —
Maringá, município de APUCA-
RANA-

ANOTAÇÕES
IZORDINO RODRIGUES CAL-
DAS — Brasileiro -— Cap. Cr.
$10.000,00 ~ Rua Marechal
Deodoro, 396, LONDRINA: -
transfere para a Avenida In-
glaterra, n. 1.377, Cambe —
O seu estabelecimetno comer-
ciai, que se denominava "Far-

macia Vianna", passa a deno-
minar-se: "Farmácia São João"

Firma registrada sob n. ..
14.309, em 1.0-2-46.
ATA DA (SESSÃO DE 12-9-40)

Empreza dc Ônibus Cabeceira
Irda — Cap. Cr.$100.000,00 —
Bandeiran tea.

Antônio Pereira da Silva —
Brasileiro — 40.000,00 — Usa
a firma.

Júlio Okada — Brasileiro —
60.000,00 - - Usa a firma.

Transporte coletivo de passa-
gelros. - Ass. em 27-8-46. —
Prazo: indeter. — Arquivado
sob n.o 14.476.

Simões, Martins & Franco
LTDA — Cap. Cr. $500.000,00Londrina.

João Simões Brasileiro —
100.000,00 — Usa a firma.

José Nogueira Franco — Bra.
sileiro — 100000.00 — Usa a
firma.

José de Camargo Simões —
Brasileiro — 100.000,00— Usa
a firma.

Antônio Martins Fereira Ju-
nior — Brasileiro — 100.000,00

Usa a firma.
Camilo Simões — Brasileiro

100.000,00 - Usa a firma.
Comercio, industria de café,

cereais e outros gêneros, Ass.
em 9-9-46. Prazo indetermina-
do. — Arquivado sob n. 14.484.

Rodrigues Alves & Oliveira
Ltda — Cap. Cr. $100.000,00 —
Caviúna.

Ailton Rodrigues Alves —
Brasileiro — 45-000,00-

Basilides de Oliveira Ramos
Brasileiro - 55.000,00.

— Distrntam a sociedade, re;
cebendo cada sócio o seu capH
tal. declarando não existir ati-
vo nem passivo. — Ass. em ..
23-8-46. — Arquivado sob n.
14.499.

Pismel S/A — Cap. Cr
$1-550- 000,00 — Londrina.

Documentos de constituição
arquivados sob n. 10-911.

Cooperativa de Consumo dos
Trabalhadores de Cornélio Pro-
copio. — Corneilio Procopio —
Cap. Cr.$ não inferior a Cr ..
$50.000,00 — Estatutos arqul-
vados sob n. 8.
ATA DA SESSÃO DE 19-9-46

Serraria Apucarana Ltda. —
Cap. Cr. $1.000 000,00 — Apu-
carana.

Dante Pazzanese — Brasilei-
ro — 300.000,00 ¦- Usa a firma

Rubem Pazzanese — Brasi -
leiro — 300.000,00 — Usa a flr-
ma.

Rozendo Pereira Leite — Bra-
sileiro — 100.000,00 — Não usa
a firma.

Adelino Lobo — Português —
100.000,00 — Não usa a firma.

Olavo Pazzanese — Brasilei-.'
ro — 100.000,00 — Não usa a
firma.

Benedito Montenegro — Bra-
sileiro — 50.000,00 — Não usa
a firma.

Agnaldo Pereira Leite — Bra.
sileiro — 50.000,00 — Não usa
a firma.

Serragem; beneficio, compra
e venda, exportação de ma dei-
ras em geral — Ass. em 2-9.46.

ASSINE "REVISTA —
JORNAL"

Estará colaborando para o
Progresso de LONDRINA,

RADIO LONDRINA
Posto Avançado

do Brasil Novo
CAIXA POSTAL, 40

VIAÇAO PARANAENSE
Limousines e ônibus

diários de Curitiba para Londrina e
vice-versa

Advogado
Dr. João Alves Bacelar

SERTANOPOLIS

Dr. JOSÉ' SAMPAIO
Advogado

CORNELIO PROCOPIO

Prazo: 10 anos. — Arquiva-
do sob n. 14.508.

Waldemar Marcondes Macha
do & Cia — Cap. Cr
$220.000,00 — Cambe.

Waldemar Marcondes Macha-
do — Brasileiro — 77.000,00 —
Usn, a firma. ,

Hermeneglklo Marquizini (co-
manditario) — Brasileiro —
77.000,00 - Não usa a firma.

Mario Vergueiro — Brasileiro
66.000,00 — Usa a firma.

Farmácia. — Ass. em 17-7-40
Prazo indeterminado. —

Arquivado sob n. 14.509.
Farmácia Nossa Senhora da

Aparecida Ltda. —- Cap. Cr. ..
|10,000t00 -- Londrina.

Orlando Ca ter — Brasileiro
7-000,000. ,
Antônio Munlz Franco —

Brasileiro — 3.000,00.
Distraiam a sociedade, rece-

bendo cada sócio capital e lu-
cros, assumindo a responsabili-
dade do ativo e pasivo o sócio
Orlando Cater. — Ass. em 
11.9-46 — Arquivado sob n. .^
14.521. >

Saul Barros & Cia — Cap. Cr.
$12.000,00 — Londrina.

Saul Barros Lisboa — Brasi-
leiro — 4.000,00.

Tadão Sato — Japonês —
8000,000 (comanditaiio) — Dis
tratam a sociedade, recebendo
cada sócio capital e lucros, as-
sumindo a responsabilidade do
ativo e passivo sacio Tadao Sa.
to. — Assinado em 31-6-46. —
Arquivado sob n. 14.523.

Reinaldo Massi — Brasileiro
Cap. Cr, $250 000,00.

Maquina as beneficio de ca.
fé, compra t> exportação de
café e cereais — Caviúna.

Damasio Brito da Silva -;-
Brasileiro — Cap. Cr. $15.000;00

Farmácia —• Patrimônio do
Jandaia, dlst. de ManUaguari,
município do Apucarana.

José Taccola ¦— Brasileiro —
Cap. Cr. $100.000,00.

Secos e molhados, ferragens,
fazendas, calçados, armarinhoc,
artigos de papelaria' — Manda-
guari, município de Apucarana.

Cooperativa Agrícola Mlxta
de Cuvluva Ltda — Cuvluva,
comarca de Assai — Estatutos
arquivados sob n. 10 — Cap.
não inferior a Cr. $50.000,00.

Cooperativa Agricola Mixta
Ribeirão Claro Ltda.
Ribeirão Claro — Cap. não in-
ferlor a Cr. $100.000,00 — Es.
tatutos arquivados sob n. 11.
ATA DA SESSÃO DE 26-9-46

Saul de Barros & Cia — Cap.-
Cr. $10- 000,00 — Porecatú, mu-
nlclpio de Sertanppolis.

Saul Barros Lisboa - Bra-
sileiro — 3-000,00 — Usa a fir-
ma.

José Antônio Pedroso — Bra-
sileiro — 7.000,00 — Não usa
a firma (comanditario)

Farmácia. — Ass. em 3-7-46.
— Prazo Indeterminado. — Ar-
quivado sob n. 14.535.

Arsenlo Ferreira & Cia. —
Cap. Cr. $15.000,00 — Jatalzl-
nho.

Asenlo da Costa Ferreira —
Brasileiro — 5.000,00.

Jácó Elias Issa — filrlo —
10.000,00.

Distraíam a sociedade, rece-
bendo cada sócio capital e lu-
cros, assumindo a responsabili-
dade do ativo e passivo o sócio
Jaeó Elias Issa. — Ass. em
9-9-46. — Arquivado sob n. ..
15.543.

Fuad Zakir — Sirio —¦ Cap.
Cr. $35.000,00.

Fazendas, armarinhos, ferra -
gens, secos e molhados, bebidas
r— Cambará-

Horacio José Teixeira — Bra-
sileiro —Cap. Cr. $ 100.00,00,
elevado para Cr.$250.000,00 —
Siqueira Campos.

CAMBARA'
CAMBARA', (Do correspon-

dente) — Já, por duas vezes
atendendo a reclamações, ia.
Íamos, aqui dos animais que
andam soltos pelas ruas. Mas
os cavalos e, cabras continuam
passeando pelas vias publicas.
O largo da Matriz está trans-
formado em pasto onde esses
animais se reúnem. E' necessa-
r.o que se acabe de vez com
essa irregularidade.

TRECHOS QUE ENFEIAM A
CIDADE  Continua chamai)-
do a atenção dos forasteiros
que aqui aportam, o terreno st-
tuado á avenida Brasil. O gr.
dil está podre e cundo. O pas-
seio até hoje não foi construi-
do. Soubemos que o aludido ter-
reno foi doado ao governo para
construção do prédio dos Cor-
reios e Telégrafos. Mas, dada
a demora da efetivação desse
melhoramento, não seria o caso
de a Prefeitura mandar fazer
o passeio e com um gradil novo
melhorar, um pouco, o aspecto
daquele trecho da cidade?

VIA PUBLICA ABANDONA-
DA — Nota-se o abandono em
que se encontra a rua Anita
Garibaldi, onde existem buracos
aue dificultam o transito, re-
prescentando um perigo para »¦
integridade física das transeun-
tes. Torna-se imprescindível
uma providencia a fim de evi-
tar acidentes de maioras co»-
sequenclaa.

• • *
COKNELI© PROCOPIO

(Do correspondente) — Ha
algumas semanas uma comissão
de advogados militantes no fô-
ro da comarca de Cornélio Pro-
copio se dirigiu ao Interventor
Brasil Pinheiro Machado ex-
pondo a situação a que estão
condenados os trabalhos judl-
ciario.3 daquela Importante clr-
cunscrição.

E' o caso que, mesmo um juiz
experimentado não poderia dai
vasão ao movimento forense da
comarca, dado o seu volume, e,
no entanto, com honrosas tísu
ceções, têm sido designados pa-ra aquele juizo magistrados-re-,
cem ingressados na carreira,
os quais lutando com a falta
de pTática de decidir, lutam
ainda com a carência de lugar
onde se hospedar e se instalar
dentro das possibilidades rio
seus exíguos vencimentos.

Parece-nos que o padrão de
vida mais elevado da zona nor-
te está a exigir uma remunera,
ção correspondente, sem falar
no volume de serviços sabida-
mente maior nas comarcas do
setentrião. Quanto á esta ultl-
ma parte o restabelecimento
das custas do juiz veio sanar
um tanto a iniqüidade.

O pior, no entanto, é queCornélio está ultimamente sem
juiz algum. E isto é bem mais
grave. Nem o Tribunal do ju.ri pôde funcionar. Justiça de-
morada é injustiça, o que nao
será Justiça inexistente...* * *
FUNDAÇÃO DE UMA COOPE-

RATIVA

Por iniciativa de amigos da
cidade acaba de ser fundada a
Cooperativa dos Trabalhado-
res do Cornélio Procóplo. Dia
21 foi solenemente inaug\irado
o armazém á rua Quintino Bo-
caiuva, 641. Presidiu a sessão
solene o presidente da Coope-
rativa, sr. Aníbal Marcenno
Correia. Usaram da palavra os
srs. dr. Oscar Arruda, Gastão
Vieira de Alencar, dr. Júlio
Cunha, e rev. João Ramos. to.
dos concitando os presentes a
se unirem em torno da Coope-
rativa para defesa dos pró-
prios interesses.

BAILE DA PRIMAVERA
O Rotari Clube de Cornélio

Procopio ofereceu á socleoao».
local um magnífico baile, que
se realizou ,dia 21, nos salões
da Associação Atlético. A reu-
muu contou com a presença de
destacados elementos da nossa
sociedade. • •

CAVIUNA
(Do correspondente)

Sob o titulo "Caviúna espe-
ara o seu 13 de Maio", "Folha
do Norte" publicou o seguin-
te comentário:"Rolandia, crismada pelo Es-
tado novo com o nome de Ca-
viuna e elevada á categoria dc
município, até hojo não tevs
o direito de se considerar dona
de seus próprios destinos.

Os governos paranaenses tel-
mam em julga-la menor de
Idade, sujeita á tutela de es-
tranhos, por falta de discerni-
mento próprio. Não nos cabe
d»r opinião sobre a Idonelda.
de de seus ilustres tutores os
srs. Ari Lima, Ivaí Martins e
João de Jesus Neto, compete-
nos, apenas, como conhecedo-
res de seu povo, protestar con-
tra o desprezo com que têm
aido tratados, até aqui, os inú-
meros valores que vêm coutn-
bulndo, para seu progresso.

Kuma época em que se pre-
tende entregar o poder, nos
Estados e nos municípios, á
homens que gozem da absolu-
ta confiança de seus conclda-
dãos, para criação do clima
propicio á livre manifestação
da vontade popular no próxi-
mo pleito, o natural seria a cs-
oolha de um homem que, re-
sidente- no município, tivesse
serviços prestados á coletivida-
de e fosse digno do respeito üb
todas as correntes partidárias.

Já é tempo de se dar á Ca-
viuna sua carta dc alforria.

* •
LAVRADORES DO NORTE DO

PARANÁ
Não vendam se.i íeljão aoaixo

do Preço.
Pelo Plano de Emergência, &

Banco do Brasil paga por saca
de feijão os seguintes preços:Tipo - 1 (o melhor) Cr$ . .

74,00 (setenta e quatro cruzei,
ros.

Tipo - 2 — Cr$ 72,00 (seten.
ta edois cruzeiros).

Tipo 3 - Cr$ 70,00 (setenta
cruzeiros).

Tipo 4 _ Cr$ 04,00 (sessenta.
C quatro cruzeiros).

Tipo 5 — Cr$ 58,00 (cinquen-,
ta e oito cruzeiros).

Para tanto basta o lavrador
depositar o seu produto nos
Armazéns Gerais (Norpa) e
conseguir a classificação com
os funcionários do "Plano de
Emergência".

Por falta de conhecimento,
muito poucos teem se benefi-
ciado da medida com '¦que u
Governo visou recompensar o
trabalho da lavoura e irarnn-
tlr a produção.

Recomendamos, portanto, aos
lavradores que utilizem os bo.
nefícios do Plano dc Emergên-
cia.

Londrina, 29 de Agosto de
1946.

PELO COMITÊ DE LAVRADO-
RES DA U. D. N.

Humberto Piccinin -— Gleba
Jacutinga.

Manoel Dias da Rosa — Gle-
ba Cambe,

Leonildo Maniero — Gleba
Limoeiro.

Guilherme Bovo — Gleba
Três Bocas.

Josá MochlüW — Água d«
Plriquito.

Josl Galoón — Gleba Lin-
dóla.

Iglno Tamlcso — Gleba S.
Prazer.

Departamento de Assistência
Social da U- D. N- de Londri-
na.

Para informações procurar,
Escritórios: Drs. Otávio Siquei-
ra e Ruy Cunha. Av. Paraná,
938. Cartório de José de Oli-
veira Rocha _ Av. Rio de Ja-
neiro, 806.

Dr. Ladislau Domanslri
Cirurgião — Dentista

— CAVIÚNA —

ORINCOLTDA.
0RGANISAÇÃ0 INDUSTRIAL E COMERCIAL

LONDRINA ... PARANÁ
CAIXA POSTAL, 46 END. TELEG. «0RINCO»

ATACADISTAS E INDUSTRIAIS
Rua Belo Horizonte, 1120 ARMAZÉNS Rua Sergipe, 507-515

RICARDO LUNARDELU S/A
(Em organização)

Agricultura, Industria e Comercio
SEDE SAO PAULO — Largo da Misericórdia n.° 23 —

12.° andar. Caixa Postal, 3342.MLIAI, — Porecatú' — Município de Sertanópolis- — Es-
critorio: Londrina Rua Sergipe n° 631.

COOPERATIVA A©ílSC@ílA

¦ ' '" M

INP l€ADOR PSOFIS
ADVOGADOS

Dr. ALIPIO C. LEITE.
Dr. ANTÔNIO DINIZ DE FARO SOBRAL
Dr. DIAOLI LOPES BUSSE
Dr. JOSÉ' HOSEEN DE NOVAIS
Dr. ORLANDO VELOZO DE ALMEIDA
Dr. RUI FERRAZ DE CARVALHO
DR. RUY CUNHA
Dr. RENATO CUNHA
Dr. WILSON BALSTER
Dr. ARISTEU RIBAS

I DE IONDRINA
MÉDICOS

Dr. AFONSO HAIKAL
Dr. ADOLFO BARBOSA GÓES
Dr. ANÍSIO FIGUEIREDO

Dr. DIRCEU ANTUNES SAMPAIO
Dr. JOÃO FIGUEIREDO
Dr. JONAS DE FARIA CASTRO FILHO
Dr. LIMA TELLES

de Três Barras
rSl^if1"",0-- ••  Cr$ 2.361.700,00Capital Realizado Cr$ 2.097.494 00Numero de Cooperados 1 117MOVIMENTO NO ANO DE 1942 Cr? 22.142.544,30

w" 
" " 1943 Cr$ 79 897.738^50" 1944 Cr$ 135.264.192,90
" 1945 Cr$ 135.183.951,90

José Bonifácio & Cia. Ltda.Cereaes em alta escala
o a 9

CONSTRUTORES

BOTMAN & BOTMAN.
DENTISTAS

Dr. ARNALDO PEDROSO CARDIA

iBltrt)

MATRIZ — Londrina
RUA BENJAMIM CONSTANT 6 1 ,

TOT., CAIXA POSTAL, mFILIAL — Cambe
CAIXA POSTAL,!*

Agencia dc Compras em ARICANDUVA
Teletráfieo: Bcnlf*.,.

Cia. de Terras Norte do Paraná
TERRAS FERTF.TK _ m-n** „.»,,

A MAIOR EMPRESA
COLONIZADORA DA

TERRAS FÉRTEIS - CLIMA 
"sA^ZrS^™* D° "^

AGUA BOA - ^l^S ««O _ Sç™>AVES _SEGURANÇA DE TÍTULOS
SAO PAÜXO. ESCRITÓRIOS: EM; LONDRINA, ARAPONGAS E MANDAGUAR1insencao N.» 12, no Re^ o^O^da Com™ d* U,**^^*

SEDE;
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CineLui HOJE Véspera! eSoirie
Umprograma em Tecnlcolor
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Chie Palácio
Grandioso

Programa Duplo
Grande ©tel©

Mesqu.finha
• grande Orquestra

de Gaitas
no grandioso e <omko

filme nacional

Segura
esta
Mulher

Completa o programa o
espetacular filme

Apaixo-
nada-

<om Pedro Lopes Lagar
Censura Livro

€i>ERA i sessões nufcas
ás 14 e 20 horas

A MÂBCH J. DA VIDA Metro-Jorital

2a.-SEM

CARMEN CAVA LM ROÍ
PHIL SILVERS

Completa o programa e filme altamente emocionante

UNHA %ttlH

BROADWAY
Sábado

2 filmes novos
Um mme

nas brumas
Um filme de horror

Medico
Destemido
Um filme de mistérios

Bandido
Fronteiriço

Far-West com muita a<Vo
IMPRÓPRIO ATE' 10 ANOS

^iM-WWIllillí^iiiiiiu 
mmmm ' ¦ 1* ¦ " ' ,| \-.:"-~F~ p55í\

B.Ti---'; .wB-Bj *\*v%Ê**^t^^^fí^*^k****l **W\yr^S*^^9&^w'i aSf

j

Á soberba realização de David Oseknkh com:
Vivian Leigh, Clark Gable, Silvia de Haviiianii e mais

um punido de grandes astros
©s aoiOE ____aOSS30B^^!^SÍ@

A SEGUIR Marsha Kund * John Carro!

rEli
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PREÇOS DA VESPERAl

PLATÉIA  Cr$.3,00
MEIA PLATÉIA .. .. Cr$2,00

PREÇOS DO SOIRÉE

PLATEA1A  Cr$.4,00

MEIA PLATÉIA  Cr*. 3,00

s
HOJE As 14 hs. Vesperai - Soirée Ás 20 hs. HOJE

Um grande pr09ra.na triplo

Sucedeu n
Um lindo filme todo colori io com Bob Hope

Como segundo filme do programa

cova da Morte
com Bruce üenette e Erik RoBff .

Ainda o terceiro filme deste programa

apitulou Sorrindo
com Brían OsniW Verônica Lake e filatm Lade

Operários

IAI-TMZI
üfôl juô! Fetizado Domingo ás 10 horas na

CINE VIIORIA
6 prêmios -10 desenhos e comédias
.!„„, ,, „ —1 ,r,fininl '-rrin^^o^-^-on-tKe^-*;

Breve no CINE ODE€N
6rani.es espetáculos cem filmes seriados,

íar-west, policiais, aventoras, etc.

Curitiba aa a
Comprem seus ternos no-

vos ou usados na CASA
ROMEU, porque Romeu já
íoi operário e sabe quanto
vale a necessidade de um
operário, compreendendo
essa luta: CASA ROMEU
está vendendo a preços re-
duzidi&simos. Não esqueça

pois: CASA ROMEU e nada
mais.

Rua Riachuelo, 305 á 315.
Atende a domicilio.

Fone 3401.

àVljYín^FSI
Bi mmr^Kl^r^^FZ^^^fm&w**^

— "Internar um psicopata que

pode ser tratado em Anabulato-
rio é erro tão grave como o de

protelar a internação de outro

que deve ser retirado do meio

até a próxima primavera.

0

HOJE HO
Vesperal ás 14 horas

Soirée ás 20 horas
Um sensacional programa duplo

0 filme épico de mil sensações! - Tecnlcolor!

com Charles Collins, Ste.fi Duna e Frank Morgan

Como segundo filme do programa

Um filme FOX com Dorofhy Mac Guire e Robert Youne

AGUARDEM a obra imortal de LeonTolstoi

Re e
A vida de uma mulher destroçada pelo pecado mas redimido peto amar

"A doença mental nada
tem a vêr com fenômenos
sobrenaturais, e só o mé-
dico deve tratáia".
" O Ambulatório do Servi-

Si 
Nacional de Doenças

entais, á Rua José Lou-
reiro n.° 281, nesta Capital,
atende aos indigentes, gra-
tuitamente. (M. B. S- — D.
N. S. — 8. N. D. M.)
¦ nu .il»|----»-*«->-»»»»»*->-»^»*--*-»»m-^»»-»-|

— "Não há diferença entre aa
doenças do corpo e as do espl-
sito; essas, como aquelas, têem
tratamentos esoeciati e eflcase»

_, jiiiii-i-_»hiii»—iii 'I i——

Na próxima semana

Um passo alem da vida
As fantásticas revelações da outra existência
Joln Garfield, Paul HenreSd-Leonor Parker eSidney Greenstree|

Domingo ás 10 horas ZAZ-TRAZ
Às sessões que vem empolgando as o mundo infantil

Farta distribuição de premis e um grandioso programa con
desenhos, comédias, tapetes mágicos, shart, etc

Veiam es prêmios no CINE MITOUIA

L__
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Pei
NENO e ALTEVIR

«..r hoje á ntssa capital, via aérea, os plavers param»
flitevir, ijae aqui passarão alguns dias em gozo de férias.

>wv

I0JE A GRANDE FESTA CAMPESTRE DO JUVENTUS
O Jítventús fará realizar hò-

Je„-em sua aprazível praça de
desportos, mais unia daquelas
encantadoras festividades, que,
quando anunciadas, entuslas-
ma. empolga sua unida fa-
niiiia.

Sim, porque, elas tem sempre,
um transcurso brilhante, cheias
de alegria, num ambiento cor-
díal. e de Intensa amizade.

O programa que o grande Ju-
lio Zawadzki elaborou, é por
demais inteligente, e tem ten-

denclas a superar ás festivida-
des anteriores promovidas por
aquele clube.

Pela manhã, um rigoroso en-
saio, entre suas equipes prin-
cipais.

A's 11 horas, a inseparável
trinca, . Pedrinho — Emílio e
Dulri, prepararão a suculenta
churrascada, servida, com pão e
cebola.

A' tarde, a parte hilariante
do festival, quando então, em-
penhar,se-ão em grande con-

frouto, gordos e magxo3, em | lão -
disputa de dois prêmios: para j neoti3
os gordos, um barril de 50 litros
e Sanduíches; para os magros
que forçosamente não agüenta,
rão as cargas dos gordos, onde
Justino, Osvaldo e Murici que
formarão o trio médio, são mes-
três, serão oferecidos, Vitanü-
nas "B" e uma caixa de Ca-
fiasphina, oferta da famosa
casa "Bayer", onde Justino è"manda-chuva. Após este pré-
lio, terá Inicio os jogos de sa-

dansas — trôs bando-
Tipo Sanfonas, tocarão

até altas horas .
Lá estarão por certo, dando

um colorido todo gracioso á
parte de salão, lindas e gracls
senhorlnhas, destacando.se um
trio inseparável — Srtas. Leo-
cadla — Jane e Wanda.

Desta maneira, é de se crer
que, a festividade que hoje o
Juventus proporciona aos seus
sócios, atingirá, por certo, as
raias do brilhantismo.

0 «MATCH-TREINO» DE HOJE A* TARDE
Escalado o Selecionado Suburbano - A apresentação oficial

«scratch» do Paraná - fltaide Santos na arbitragem
Logo mai3 a tarde, nosao pú-

blico desportivo terá oportuni-
dade de apreciar em toda sua
pltnltude, as possibilidades do
selecionado que nos representa-
rá no Certame máximo do fu-
teból brasileiro sob o patrocínio
da P. P. F..

Sim, porque, logo mais, obe-
decendo sua verdadeira cons-

Meias Esportivas do Norte do Estado
Em excursão pelo Norte do Estado, â Associação Atlética
Atalaia medirá forças no dia 13 do corrente com o Esporte

CJube Recreativo Operário de Londrina
A ])i''>sressista cidade de Lou-

Jirina, orgulho do sèbentriao
paa--maen.se, está vivendo mòfrieii
tos de ibansa expectativa, an-
ciosa por onhecer o poderoso"onze" utaliano, que naquela ei-
ilade, a convite do Espovte Clube
Aecreativo Operário, jogará dia
13.

Justifica-se plenamente, ta'-
entusiasmo, porquanto como >í
do conhecimento publico. PL,ssue
o esquadrão ataüano, destaca-
do;; -elementos e que »liado a
uma pei-feita forma fisic-a e
técnica, dlQcHihi-aite sairá de
campo vencido, apegar de ter
nue enfrentar uma equipe vo-
luntaxlosa lutando em seu pró-
prío campo, «nfim. com todos os
<ht"res a seu favor.

Será sem duvida um grande
dia para og esportistas londri-
Wenses, o dia do encontro Asscn-ki
çáo Atlética Atalúí x Clube Re-
feretivo Operário e terá <• Para.-
ná mais estreitados, os laços qui:
prendem os esportistas de todos
os- recantos do Rstado.

LEGENDA DA EMBAIXA-
DA ATALAIANA

A -tmbaixacüa ataliana', levara
como legenda " nomo altisonan
te do seu digno diretor Dr. Othon
Mador, que não tem poupado
enforcou iv' gentiúO de tra^a-
Uiar pelo erigrandecimento l'a
Associação Atlética Atalaia, hi-.i

potr.cando sempre integral e
decidido ap"io as iniciativas d°s
diretores que a norteiam;

SHGUIR.V COMPLETO O
ESQUADRÃO REPRESRN-
TATTVO DO CLUBE DOS
ATALÁIANOS

' Conforme conseguimos apu-
rar. o onze representativo do"Clube cios Atalianos", Eeg'u;râ
conipieto.

Hélio o "G-aroto Revelação"
d" campeonato citadlno dn 1916
sciví o guarda-valas ataüano,
numa positivarão concreta de
que o seu "onze" está "Prá Ca
beca". Na zaga formarão Ca''-
nnval e Lineu. tleveudo a linba
mídia estar assim composta Pe-
rez — Miranda o JoaninP-

A linha d? frente, o ponto a!- I
to da equipe, formará com Viana j< Washington - Darly —- Gou-
veia-e Paulinho. Come-se vi-, o!
conjunto atalaíano é harmo- |
nioso e aguerrido-

Avante pois atalianos, do teu
esforç». da tua grandeza, depen jdera o nosso bom nome espor- !
tivo.

CONSTITUIÇÃO DA
CARAVANA

CheCr da embaixada — Dr. JOthon Mader
Presidente — -Tobar Cassou

Secretario — WiUem Smijtink
Tesoureiro — Orestes Baggio
D. Social '¦—¦ Hamilcai- Pizzatto
D. Esportivo — José Maoiel

de Miranda
Jogadores: -- Hélio, Carnaval,

Lííneu, Pieirez, Miranda, Joanino,
Viana, Washington, Darly, Gou-
veia, Paulmlin Pizzafn Caesou
i> outros.

Noticias de varias fontes

tltuição, ele sa apresentará
oficialmente perante nosso pu-
bllco, enfrentando, uma sele-
ção de nossa Liga Suburbana
Curitiba.

Dai o enorme interesse que
desperta, pois todos aguardam
com inusitada ansiedade, esta
apresentação, afim de analtzar
meticulosamente, os setores e

| os seus ocupantes.
Será por certo um otltno pré-

os GAÚCHOS TREINARÃO contra a imprensa, falada o c«crl
HOJE
No festival esportivo que a

Associação de Cronistas Esporti
vos de Porto Alegre reaüsarí.
hoje, além d"s veteranos uru-
guaios tío P.rrnarol que enfrenta-
rão os veteranos do Grêmio, o
selecionado gaúcho fará sua apre
sentaçfio ao publico da metro-
pole dos pampas, enfrentando
um selecionado de S. Leopoldo-

Será esta o -segundo treino dos
sulinos-

TESOURINHA PEDIU
DISPENSA
Segundo os jornais do Porto

Alegre, o famoso ponteiro di-
relto Tesourinha, pediu dispensa,
ao selecionador Telemaco, ale-
gando estar dòante e necessitar
cio um período de licença para
tratamento: E' provave! portan
to, que vejamos-, em seu lugar
um n"vo "crack".

NAO VA' O SAPATEIRO
ALÉM DO SAPATO...

Ondino Vieira, ex-totienico do
Vasco iniciou no "Jornal dos Es
portes" uma forte campanha

Convidados pata servirem de juizes
e Apontadores

E* você possuidor de terreno
EM ZONA URBANA OU SUBURBANA DESTA CIDADE?
CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA VALENDO-SE DO
AUXILIO QUE A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO

PARANÁ' LHE PROPORCIONA

COMUNICADO OFICIAL DA
F. P. F-

Atendendo a solicitação
feita pela Diretoria da
Federação Paranaense de Des-
pprLps. Universitários, a Fede.
ração Desportiva Paranaense,
tem a grata satisfação de con-
vidar os senhores Bernardo
Kirchgassner- Oscar Schmldt,
Halmiltou Saporskl DalXlm,
Domingos Moro. Guilherme
Schultz, e Ulisses de Almeida
Souto, para servirem como jul-
zes de AHetismo, e os senhores.
Bronislau Smack, Ney Azeve-
do, Hamilton Saporski Dal'Lim,
Adyr Picanço de Miranda, João
A- Garrett, Nuno Fernandes
•des Reis, Raimundo Fernando
Bunese, e Ulisses de Almeida
Souto para servirem como. jui-
zes, jripontadores, e cronome-
tristas, nos jogos de Voleyball
e Basketball, da 5.a Olimpia-
de Universitária do Paraná, a
ter inicio no dia 6 do corren-
te. no Estádio Belfort Duarte

e "quadra" da Escola Normal.
Curitiba, 3 de outubro de 1946

A Diretoria

ta acusaudo-a de culpada do fra
casso de Ernesto dos Santos,
quando vidiculizou aquele con-
cui-go feito pelo Vasco para a
escolha de um técnico pro-
flsslonal. O técnico estrangeiro
tem se dirigido em s:ais artigos
contra a imprensa carioca este?
detido suas criticas a t°da a im-
prensa brasileira, sã e lionesta;
outra "mai« deshónèstã"- A- Pro
ixxsito dessas notas o Departa-
mento de Impr.insa Esportiva, da
A. BI. distribuiu a seguinte no-
ta. oficial:

"O Departamento de Impren-
sa Esportiva da A.B.I. sente—se
no dever de m-auifestar o . -seu
desagrado ã itistrahha; atitude dó
treinador profissional do fute-
boi sr- Ondino Vieira que velo
a publico pretendendo dividir a
"imprensa do Baasil em duas
partes: uma seria sã e honesta
e outra mais dashonesfea. A
crônica desportiva esorita ou fa
latia desta capital, que integra a
honrada imprensa do Brasil, de-
volve as grosseria-; do sr. Ondi-
no Vieira esclarecendo ainda
que não há em seu miSio jorna-
listas ou comentaristas de raiiio
que "revelem misérias morais e
baixezas" O D.T.3. não encon ¦
tra autoridade e idoneidade mo-
ral no sr- Ondino Vieira, para
julgar a imprensa brasileira ou
a. sua crônica esportiva r.ob qual
quor aspecto- (a) A Diretoria".

Surgiu o primeiro 
"caso" no campeo

nato brasileiro de futebol - 0 protesto
dos paraibanos

O Campeonato Brasileiro de . sob a alegação, dentre outras,
Futebol vinha se desenvolveu- j de que o embate começou com
do num clima bem esportivo, j três horas de atrazo, tornando
Vários jogos foram efetuados obrigatório o uso de refletores.
normalmente até que surgiu o
primeiro caso.

RECURSO A' C. B- D.
As irregularidades que teriam

se registrado no encontro Pa-
raiba x R. Grande do Norte,
efetuado em Natal, instruem o
recurso que a Federação Espor-
tlva Paraibana interpoz junto
á C- B- D. A entidade paraíba-
na pede a anulação do jogo.

Como os seus jogadores so es
tejam habituados a jogar com
luz natural, os paraibanos sen-
tem.se prejudicados.

O recurso foi encaminhado
erradamente, pois devia ter si-
do entregue ao Conselho Arbi-
trai, de acordo com o regula-
mento do campeonato, razão
por que não deverá ter provi-
mento.

CC VARIG »

Viagens regulares de CURITIBA para
SÃO PiULQ todas as 5.as-felras e Domingas

A's 14,30 horas
Parto alegre - Montevidéo

Florianópolis
Is segundas e sextas-feiras ás 9,00 hs.

Mais 15 cidades do interior do
Rio Grande do Sul

Atendidas pelos confortáveis AVIÕES
DOUGLAS para 21 passageiros

Informações completas na Agência da VARIG á rua
15 de Novembro 533 TEL. 4215 ED. "SULACAP"

DR. ÍENATO VALENTE
ADVOGADO

Escritório e Residência
RUA ÂNGELO SAMPAIO, 1435 — TeL 364»

NCIAS DE
0 programa de corridas para hoje

ResentinUo-se d11 falta da :d-
fums animais, o programa mar-
cailo para li»je pelo Jóquei Clube
composto de S pares, embora
não tenha nenhuma prova 'le
grande importância, esta ,n'um
computo geral, interessante-

, Já na primeira carreira, des-
tinada & animais mestiços sem
vitoria. Aragào ir credencia-se
a« favoritismo. Guancilra Oeve-
rá secunda-lo.

Na segunda carreira Bratna-
dor- Mulata o Fimpinéla são 03
mais fortes- Com<> possivrd ven
cedpr temos o cavai" Paty, que
jâ correu em turmas muito su-
periores, e sl estiver em condi-
ções não Pó^e perder.

Na terçara carreira Rigor 6
força absoluta. Para segund"

Marinha ou Staüngrado. .
Na quarta Rancho Alegre deve

continuar vencendo.
Gostamos de Mocinha para a

dupla ¦
Na quinta carreira Ka-

Jlnlca é a nossa incMcada.
Também tem->3 que considerar
Indu, Ventania e Cond.-ssa que
podem sur prender no final-
Optamos por Indu-

Na s^ta carreira, Sabará,
Artilheiro. Coral U, Caiim sao os seus adversários.

Nosso (ementário
os Preferidos do public°. Pelo
>r.et'"ospecto o animal indicado
é Sabará. Dupla com Artilheiro.
Na sétima carreira Ariél deverá
repetir a sua ultima vitoria nes-
ta mesma turma. Gostamos de
Guandi para a dupla, podend'
também, Dumbo ameaçar o pro-
vavel vencedor-

Na ulbima carreira El Zrro é
força destacada.

Confiança. Mico e Pérola são

DR. R1ÜL B1KDEMH OE MELO
ADVOGADO NO DISTRITO FEDERAL

Rua do Passeio — 56, 14° and.
Fone •— 42-683

5LC

Clinica Noturna Venéreo Sexuslógica
DR. ORLANDOMARCHESINI

Ambos em iSexon
RETJMATI8M06

lEnfermldades SezuaU Vcnérea.* e não Venéresu em
DlflTTJRBIOS rüNCIONAIS DA S"EXTJAUI>ADX

Impotência, ejaculação precoce, Mpermatorréa, polaçõtM noturna*, prostatismo. K*t«rUida*
de nos casais. Perturbações menstruals, insuficiência ov&rii-na, amenorréas, münstracôv
doloTõsas, anomalias do desenvolvimento utero-ovárteo. leucoiréas, neurastenla sexual, dUtur

blos d» monopausa. Frieza sexual.
PENICILINOTERAPIA EM DOSES MASSIÇAS (UMA SEMANA) PARA A CURA DA 8TFILIS

OONORRSA E SUAS COHSKQUÍNCTAS
Diafanoícopia, Uretroscopia, Ultravioleta. Infra-Vermelho, Corrente Faridlc*.
CONSULTAS DAS 0 AS 12 S DAS 19 AS 23 HORAS Apartamento 44. TOWS 3851

Rua 15 dc NOVEMBRO. SM. —Btílí. K. Wendler. 4U> andar. —

lio, uma vez que, o "sparriug" no"

do selecionado, sem ser a força
máxima de nossa entidade-nu.
rim, foi Inteligentemente orga.
nizada, e pôde mesmo fa?(«r»
ótima, figura ante os cracfci,
que reresentarão o Paraná.

O selecionado já foi escalad<i
pelo competente "coach" dn

Madureira, Tatu, e está em cou,
dições de brilhar.

Ataide Santos, foi escalada
para dirigir este "match-truL

Autoridades designadas para
os jogos de hoje

A F. P- F. resolveu, om á
noite <ie ante-ontem.

— Escalar as seguintes auto-
ridades para o jôgo-treino da
Seleção Estadual x Selecionado
da Liga Suburbana, a se reali-
zar hoje.

Del. Presidência; Antônio

Calvo.
Rep. C. R. D.: —Plínio Mau

rlnonl. „
Rep. T. J. D.: — Dr. Juve.

nal Ribeiro.
Juiz: Ataide Sant03.
Auxiliares: João Lukaschew-a.

kl e José Barbosa Ltma Hetto.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DRS. Artur F«rr«lra dos Santos

« Rubens Roquião
RIO DE JANEIRO: Rua Morales de los Rios, 26.

CURITIBA: Rua 15 de Novembro 257.

Organização Técnica eComercial LWa,
CAIXA POSTAL 442 FONE 231

CURÍTrBA
Contratos, Distratos, Incorporações, Balanços e Auditorias.,
Abertura e Encerramento de Escritas, Organizações. Declara-
ções de Renda e Lucros Extraordinários. Transformações a
rtegistro de Firmas. Marcas e Patentes. Escritas atrazadaa.
Serviços em Repartições Públicas. Serviço3 na Capital e Interior.
***mm*mamw.im#m*mmam''mmuMm»mm ¦s*--»atsMaB--B|r<am-#a>a->M«--^^Dr, Oswaldo Faria da Cosia

CIRURGIÃO DO HOSPITAL DE CRIANÇAS
OPERADOR — PARTEIRO — VIAS URINARIAS

DOENÇAS DE SENHORAS
CO-1SULTORIO: Edifício Tiradentes — Praça Tiradentes

2.o andar — Apartamento 27 — Fone 10 8 4
HORÁRIO: — DAS 3tô6 HORAS

RESIDÊNCIA: — Rua Manuel Felix 82. — Fone 14 4 1

O penultimd ensaio
Hoje, numa exibição que lhe é dedicada, o públi-co esportivo da Capital irá conhecer, em sua apresen-

tação oficial, o selecionado da F. P. F. que, assim,
realizará o seu penúltimo ensaio, pois em seguida ao
treino de terça-feira próxima ou, seja, dia 9, deverão
os nossos "cracks" seguir em ônibus especial, rumo ao
vizinho Estado de Santa Catarina, onde estreiarão da-
qui a uma semana, precisamente.

Chegamos, pois, ao fim da campanha de preparodo nosso quadro representativo. Quanto aos méritoa
do team, o público, hoje, poderá fazer um juízo, capaci--
tando-se de que por parte dos responsáveis pelo qua-dro, houve a melhor boa vontade, não só buscando
aproveitar os melhores elementos, estimulando-os, dan-
do-Ihes a assistência de que careciam, preparando-oafísica e tecnicamente, tudo objetivando uma únicacoisa: defender o prestigio do futebol paranaense.Uma série muito grande de dificuldades foram ven-cidas. Outras, contudo, persistem, como certas dúvidasem determinados setores- Mas, sem particularizar. deum modo geral, podemos afirmar que o quadro estábom. Nao se leve em consideração os treinos mais apa-
gados, tampouco se argumente com a derrota frente aoconjunto suburbano. Aliás, quanto às causas desses iiv
sucessos, desses altos e baixos, diríamos melhor, já fi*
zemos, ontem, algumas observações, para concluir queos resultados destes não podem servir de base, dada a
natural displicência com que joga o quadro mais forte,enquanto o outro redobra de entusiasmo e energias. As-sim o quadro titular que num treino rende sessenta porcento ou menos do que é capaz, num jogo, vai produ-zir os cem por cento.

O público poderá confiar no quadro que irá repre-sentar o futebol do Paraná. E, no treino de hoje, devemanifestar essa confiança, com aplausos, evitando osapupos e as vaias aos elementos que não os de sua pre-ferência pessoal. Desse estímulo, também precisarão oscracKs , para render de acordo com suas possibilida-aes e, depois, ja nos gramados catarinenses, procurarcorresponaer à confiança da torcida distante.Devemos, poçtanto, nos capacitar de oue todos, di-rigentes, crônica esportiva, os jogadores e â grande tor-,cida queremos ver brilhar a representação paranaense.Com esse propósito, façamos a nossa parte, que é
™n™U f 2S í^OS 

"cracks". incentivando-os paxá aconquista da vitória que tanto almejamos


